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O futuro da Alameda
devolverá “a alma
à cidade desde que

a linha desapareceu”
– arquiteto Diogo Lacerda

Casal vive
no carro

com três cães
junto à estação

do “Vouguinha”

Já está edificada
a estrutura residencial

para pessoas
idosas em Anta

Suspeito de tentativa de assalto em Cortegaça capturado
nos canaviais da lagoa – GNR faz disparos para o ar

Caça ao homem em ParamosCaça ao homem em Paramos
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Diogo Lacerda junto à exposição (na Alameda) do projeto de requalificação que apresentou
ao Presidente da República no Dia da Cidade

O futuro da Alameda
“será diferenciador
e único, devolvendo
a alma à cidade
desde que a linha
desapareceu”
Diogo Lacerda
empolgado com a
participação “num
projeto tão decisivo
na nossa cidade”

Lúcio Alberto

– ReCaFe tão simples
como as (genéricas) seis
letras… ou um processo
mais complexo do que já
era suposto?

“Bastante simples na
interpretação, ‘requali-
ficação do canal ferrovi-
ário’ de Espinho. No en-
tanto, complexo devido
à sua escala ou falta dela
‘atualmente’. Este proje-
to é ambicioso e deveria,
ao contrário do que está
a acontecer, unir os espi-
nhenses, em prol do de-
senvolvimento da cida-
de.”

– Os espinhenses es-
tão há dez anos à espera
que algo aconteça na dita
Alameda 8, por onde ou-
trora passava o comboio
à superfície…

“O passado já la vai.
Poderia referir imensas
coisas. Eu também sou
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espinhense e anseio, como
todos, que algo aconteça.
Agora que o projeto foi
aprovado e está mais pró-
ximo de se tornar uma
realidade, penso apenas
nos próximos dez anos:
no ‘futuro’. As memórias
nunca irão desaparecer,
mas as vontades e ambi-
ções vão mudar. Este es-
paço será diferenciador e
único ,  devolvendo,  a
meu ver, a alma à cidade
desde que a linha desa-
pareceu.”

– O Concurso de Ideias
já lá vai… e há quem cons-
tate sucessivas versões do
projeto…

“Nove anos volvidos,
posso dizer que tivemos
tempo também para ama-
durecer as ideias de outro-
ra (de um concurso con-
ceptual) e adaptá-las à re-
alidade e conjuntura so-
cioeconómica que o país
vive nos dias de hoje e aci-

ma de tudo, transformar
as ideias num projeto
exequível. A cidade e o es-
paço estão em constante
transformação, por isso
cabe-nos a nós, como pro-
jetistas o fazer da melhor
maneira, garantindo sem-
pre os princípios iden-
titários que fizeram deste
projeto vencedor. Irá sem-
pre haver alguém que irá
contestar versões do pro-
jeto. Seria ilusório acredi-
tar que um projeto de ta-
manha dimensão gere con-
senso. Mas é uma pena que
essas mesmas opiniões
contestatórias sejam for-
madas por posições parti-
dárias acima do desenvol-
vimento da cidade. Essas
mesmas, que tanto contes-
tam o projeto, denotam
falta de visão estratégica e
provavelmente falta de
entendimento na existên-
cia de prioridades e hie-
rarquias, para que a cida-
de possa crescer de uma
maneira sustentada. Te-
mos que começar por al-
gum lado. Este projeto que,
poderá ser ideal para uns
e menos interessante para
outros, é, a meu ver, im-
portante para Espinho.

Será o ponto de partida
para o desenvolvimento
da cidade. Este projeto
mais do que ambicioso, irá
permitir o investimento
privado nas ilhargas e ruas
adjacentes à intervenção,
incluindo a criação de no-
vos espaços.”

– O início da obra já foi
anunciado… mas quando
é que efetivamente será
concretizado?

“Não podemos contro-
lar as burocracias e com-
plexidades, que um pro-
jecto desta dimensão acar-
reta. Não nos cabe a nós,
autores do projeto definir
ou mesmo saber datas con-
cretas. O projeto já foi en-
tregue, estando neste mo-
mento na fase de análise
das inúmeras empresas de
construção para a execu-
ção da empreitada.”

– E o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo
de Sousa, até ficou a par
do projeto no mais recente
Dia da Cidade…

“Sim, é verdade. Tive a
oportunidade de explicar
o conceito e projecto no
dia da cidade, embora no

meio da multidão não foi
tarefa fácil. Recordo-me de
um comentário que ele fez
bastante pertinente, que
passo a transcrever: ‘É im-
portante que, numa inter-
venção desta dimensão,
seja pensado um espaço
verde que permita respi-
rar, estar e brincar.’ As
palavras e pensamento
que o Senhor Presidente
da República teve são pre-
cisamente o que queremos
que todos sintam. Por isso,
o nosso presidente Pinto
Moreira muito bem tem
dito que este projeto será a
‘sala-de-estar’ de Espinho.
Eu, e toda a equipa proje-
tista, queremos que sintam
isso e não tenho duvida
que depois de pronto o vão
sentir. “Não podemos que-
rer uma casa nova sem fa-
zer obras.”

– O Presidente da Re-
pública ficou entusiasma-
do com o projeto? Terá ma-
nifestado vontade e curio-
sidade de regressar a Espi-
nho para apreciar e avali-
ar a requalificação?

“Se o Senhor Presiden-
te da República ficou en-
tusiasmado e o demostrou
é porque certamente per-
cebeu a qualidade e po-
tencialidade deste projeto.
Tive a sorte de ser eu apre-
sentar-lhe pessoalmente e
de ouvir que é importante
que jovens arquitetos pen-
sem no ambiente e nas zo-
nas de estar. Prometeu cá
voltar e espero que quan-
do assim for, possa apreci-
ar e dizer que o que viu em

desenho, está melhor ao
vivo.”

– Em que é que a ARU
(Área de Reabilitação Ur-
bana) eventualmente va-
lorizaria a intervenção
projetada para a área li-
bertada à superfície do
enterramento da linha fér-
rea e nas zonas periféri-
cas?   

“A ARU não valoriza
apenas a área de interven-
ção mas muito mais. Quan-
to à ARU a minha opinião
é que independentemente
da área em causa é neces-
sário aproveitar o fundo,
porque, caso contrário,
mais do que a autarquia,
quem fica numa situação
nada abonatória são os
proprietários, que perdem
apoios e isenções, que aju-
dariam a superar e recu-
perar vários edifícios, bem
como novos investimen-
tos. Ter toda a cidade como
área pertencente à ARU
parece-me uma barbarida-
de e em nada é realista e
possível. Julgo que é pre-
ciso ser consciente das li-
mitações financeiras e que
a cidade toda não conse-
guiria suportar. Precisa-
mos de começar por algum
lado. Existem escolhas e
prioridades que têm que
ser feitas para o desenvol-
vimento da cidade e neste
momento, a prioridade é a
da zona da Alameda e a
área envolvente.”

– Como é que Diogo

“As memórias nunca irão desaparecer,

mas as vontades e ambições vão mudar”,

projeta Diogo Lacerda, “senior partner”

da RDLM Arquitectos Associados.

“Mas é uma pena que essas mesmas opiniões

contestatórias sejam formadas por posições

partidárias acima do desenvolvimento

da cidade.” Entretanto, e para

que conste, “não podemos querer

uma casa nova sem fazer obras.”

Foto CARLOS SALVADOR
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Lacerda “vive” enquanto
arquiteto e espinhense a
sua participação num pro-
jeto que será influente (e
decisivo) no futuro de Es-
pinho?

“É um enorme prazer e
uma honra participar num
projeto tão empolgante e
decisivo na nossa cidade.
Encaro-o como todos os
projetos, com bastante de-
dicação e profissionalis-
mo. Este, pela complexi-
dade e dimensão, terá uma
força especial. Será inte-
ressante perceber as opi-
niões ao longo do tem-
po...”

– Sente-se privilegiado
por integrar um gabinete
de arquitetura de dimen-
são internacional?

“Sinto-me privilegiado
por ter tido uma ‘escola’
em casa, que me permitiu
estudar, aprender e cres-
cer, como arquiteto e como
Homem. Sempre foi von-
tade nossa, que o escritó-
rio se desenvolva e cresça
cada vez mais. Trabalha-
mos diariamente para que
isso seja possível. Não pos-
so deixar de referir a nossa
equipa: são inexcedíveis.
Neste momento, abrimos
escritório em Lisboa, onde
estamos a desenvolver
projectos para lá e para
fora. Para já são projetos,
quando se tornarem reali-
dades serão revelados.”

– Há nomes sonantes
no seio do gabinete de
arquitetura… Coabitar e
partilhar projetos com um
arquiteto espinhense e ou-
tro navarro, ambos com
“obra feita” e “selo de qua-
lidade” por esse mundo
fora, é sinal de grande mo-
tivação, mas também re-
flete-se à escala de um
enorme desafio?  

“Sem dúvida que par-
tilhar projetos com dois no-
mes sonantes é um privi-
légio. Eu e o meu pai dis-
cutimos todos os dias os
vários projetos em curso.
É interessante e gratifican-
te estarmos juntos a fazer
arquitetura... Quanto ao
Patxi Mangado, trabalhei
vários anos, numa fase ini-
cial da minha vida profis-
sional como arquiteto, que
me ajudaram também,
pela diferença de ‘escola’,
aprender novos pontos de
vista. Hoje em dia a rela-
ção é diferente, é um tra-
balho de parceria. Os es-
critórios têm parcerias
para este e outros projetos.
Todos temos pontos de vis-
tas pessoais sobre as coi-
sas, o que resulta em con-
versas muito interessan-

tes, sobre arquitetura e
consequentemente sobre a
vida. Uma é o reflexo da
outra.”

– Qual foi o projeto que
mais o marcou em Espi-
nho? E no país? E além-
fronteiras?

“Todos os projetos me
marcaram. Cada um à sua
escala, mas todos são im-
portantes. Sem dúvida,
destaco o projeto da ala-
meda pela sua complexi-
dade e por ser na minha
cidade. Há uma ligação
afetiva. Já tive a sorte de
ter feito um pouco de tudo,
tanto como autor como co-
laborador ou coordenador
de projetos, em quase to-

dos os cantos do mundo.
Brasil, Argentina, Espa-
nha, Itália, Moçambique,
Angola, Argélia, entre ou-
tros... Por vezes, existem
também projectos-concur-
so, que fazemos no escri-
tório sem saber se os va-
mos executar. Esses para
mim exigem uma capaci-
dade de resposta rápida o
que torna o conteúdo e es-
tratégia aliciante. Uma
moradia para um cliente é
sempre a quele trabalho
exigente. Mais do que de-
senhar ‘a casa’, é entender
para quem estamos a de-
senhar. Isso exige um tra-
balho que me fascina. Por-
que cada projeto é um pro-
jeto e quem o vai habitar é

que nos permitem fazer
arquitetura.”

– E o que é que gostaria
de projetar em Espinho, no
país e nas arábias ou nou-
tros quadrantes do globo?

“É uma pergunta difí-
cil. Gostava de projetar
tudo o que não projetei até
hoje. Tudo o que é novo
para mim é um desafio.
Gostaria de projetar o ines-
perado, inusitado. Eu sou
uma pessoa que adora de-
senhar e venero o que faço,
por isso estou em constan-
te pensamento e amadu-
recimento de vários pro-
jectos, para vários locais.”

– O que é gostava de

projetar em Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde e tam-
bém na freguesia de Espi-
nho?

“Mais do que pensar
caso a caso ou projetos es-
pecíficos, prefiro pensar à
escala da cidade. É neces-
sário que Espinho seja pen-
sado como um todo e não
fragmentado ou pensar
como periferias, criando
uma malha que aproxime/
interligue todo o concelho.
A ciclovia é um bom exem-
plo disso mesmo. Espaços
de lazer, ou mesmo par-
ques de cidade, podem li-
gar e potenciar os vários
espaços. No entanto, tam-

“A ARU (Área de

Reabilitação Urbana)

não valoriza

apenas a área

de intervenção

mas muito mais”

“A minha

opinião é que

independentemente

da área em causa

é necessário

aproveitar o fundo,

porque, caso

contrário, mais do

que a autarquia,

quem fica numa

situação nada

abonatória são os

proprietários, que

perdem apoios e

isenções, que

ajudariam a

superar e recuperar

vários edifícios,

bem como novos

investimentos”

“Ter toda a cidade

como área

pertencente à ARU

parece-me uma

barbaridade e em

nada é realista

e possível”

“Temos que começar por algum lado”.
Este projeto que, poderá ser ideal

para uns e menos interessante para outros,
é, a meu ver, importante para Espinho.

Será o ponto de partida para o
desenvolvimento da cidade”

IMAGENS VIRTUAIS
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bém é importante que no-
vas construções potenciem
estas freguesias. Temos
imenso potencial, cada uma
à sua maneira, para ser
explorado. Será necessário
ter criatividade e espírito
proactivo. O novo PDM é
um exemplo deste possível
desenvolvimento.”

– E como é gostaria de

requalificar a Rua 19 e a Rua
2? E a Avenida 32?

“Não olho para ruas em
particular mas sim para um
conjunto de ruas que devem
ser pensadas como um todo.
Um espaço, uma rua por
mais interessante que seja,
não vai resolver os proble-
mas da cidade. Estas, como
todas as outras, terão que
ser pensadas como um todo
e depois sim individualizar,
assim se faz cidade. É evi-
dente que estas ruas são uma

“Retrato” de família
– O irmão advogado/jurista e presidente de uma “jota”

concelhia e a mulher jornalista são “projetos” distintos dos
ateliês da arquitetura… Cada um nasce com a sua voca-
ção…

“São projetos distintos, mas com a vocação que cada
um tem, os torna comuns, na força, dedicação e ambição.
O Bernardo tem tido um papel preponderante no desen-
volvimento da cidade e na integração ativa dos jovens do
concelho. É um jovem com um futuro muito promissor e cá
estarei para apoiar sempre. Ter uma mulher jornalista,
torna a vida muito mais sorridente e também mais fácil,
pois temos horários completamente malucos, o que gera
compreensão de parte a parte. A Diana nasceu para ser
jornalista. É interessante podermos conversar e discutir

temas das reportagens dela, da mesma maneira que ela o
faz comigo sobre arquitetura. Somos bastante opinativos e
cúmplices na vida profissional e, logicamente, pessoal.”

 
– Diogo Lacerda jogou hóquei em patins e o seu pai

também… Talvez o futuro lhe reserve o golfe como a Rui
Lacerda?

“O desporto sempre fez parte da minha vida. O hóquei
foi o desporto que pratiquei durante mais de 15 anos, como
federado. Academista como o meu pai, embora tenha
dados outros saltos e passado por vários clubes como o
Porto, Gulpilhares e Infante Sagres. O golfe é um desporto
que me fascina, mas neste momento tenho outras priorida-
des, ou melhor dizendo não tenho mesmo tempo para me
dedicar à modalidade. Quem sabe num futuro o possa
encarar como uma realidade.”

Lúcio Alberto

referência e tenho uma von-
tade de as projetar como
arquiteto, mas pela comple-
xidade delas, devem ser
pensadas meticulosamente.
Um dia se tiver a oportuni-
dade de intervir num destes
espaços darei o meu contri-
buto como arquiteto, mas
acima de tudo como Espi-
nhense.”

– As palmeiras da Ave-
nida 8 foram transplanta-
das para a Avenida 32…

“Não tive qualquer res-
ponsabilidade nessa maté-
ria. O que posso dizer é que
no nosso projeto as palmei-
ras serão devolvidas ao an-
tigo picadeiro.”

– Que análise é que lhe
suscita o novo PDM?

“É um PDM que estimu-
la o investimento. Depois
de tanto tempo de espera,
veio com uma política dife-
rente e inovadora. Não pos-
so de deixar de felicitar o
trabalho de toda a equipa
que o desenvolveu. Estamos
num período ainda inicial
para perceber as implicações
que terá na cidade. Sem
dúvida, é uma postura de
inovação, de integração e de
qualificação do espaço pu-
blico. Penso que sendo um
PDM de 3ª geração, vai per-
mitir que os técnicos que
contribuem para o desen-
volvimento da cidade to-
mem partido disso mesmo,
com o intuito de inovar, cri-
ar e colmatar fazendo que o
espaço público seja mais
atrativo.”
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“Existem escolhas e prioridades que têm

que ser feitas para o desenvolvimento da

cidade e neste momento, a prioridade é a da

zona da Alameda e a área envolvente”

“O novo PDM estimula o investimento.

Sem dúvida, é uma postura

de inovação, de integração e de

qualificação do espaço publico”

INVESTIR NAS MONTRAS
DO COMÉRCIO TRADICIONAL

O que é que nos atrai a
visitar uma cidade? Existem
vários fatores que atraem tu-
ristas nacionais e estrangei-
ros a visitar a nossa cidade.
A paisagem natural, a oferta
cultural, a animação turísti-
ca, a restauração bem como
a sua gastronomia caracte-
rística e o Comércio são al-
gumas das motivações.

Cidades como Paris, Lon-
dres e Milão são habitual-
mente visitadas para se ve-
rem as montras das suas lo-
jas com identidade ou dos
grandes armazéns que inves-
tem milhares de euros em
montras maravilhosas.

Nós não temos esses orçamentos mas também podemos
fazer montras eficazes e lúdicas.

O nosso comércio de shopping percebe a importância
desse investimento pelas montras temáticas que apresenta
e na iluminação. Algum do nosso comércio com lojas na rua
ainda não compreendeu a importância desse investimento
e o retorno que poderá trazer aos seus negócios. Todos os
dias são prejudicados achando que estão a poupar. Um
negócio constrói-se a poupar mas também a investir e o
investimento não pode ser só em produto. É preciso saber a
melhor forma de o vender na montra e a isso chama-se
vitrinismo e saber a melhor forma de o mostrar no interior
da loja, chama-se visual merchandising. O vitrinismo e o
visual merchandising têm um objetivo bem definido, criar
memória da loja e vender mais.

Habitualmente vemos as lojas do comércio de rua com as
luzes apagadas durante o dia, montras com excesso de
produto e estruturas ou manequins já desatualizados ou
sujos e estragados. Algumas lojas têm plantas naturais
mortas, arranjos de flores artificiais envelhecidos e
empoeirados. A proximidade que, diariamente, existe entre
o comerciante e o seu espaço, faz perder sentido crítico. Mas
todos nós somos críticos em casa alheia...

Proponho a todos os comerciantes que olhem para as
suas montras e para o interior das suas lojas com o olhar de
um Cliente. Esse momento de paragem, de análise, vai com
certeza gerar melhorias. Verificar a limpeza dos focos, as
lâmpadas fundidas, a cor da luz, o estado da pintura das
paredes, a limpeza dos vidros e das estruturas que constro-
em a montra são algumas das inúmeras coisas a analisar.

Investir num profissional de Vitrinismo ou a frequência
de formações para estudo das tendências de exposição e
técnicas que vão contribuir para o aumento das vendas, é
fundamental.

O comerciante não pode desistir da formação contínua.
As regras estão sempre a mudar e investir em conhecimento
e conviver com formadores e comerciantes dinâmicos vão
melhorar a sua visão do negócio e os resultados também.

Quanto às decorações que embelezam as montras e
atraem clientes são um departamento do vitrinismo que não
deve ser descurado. Todos os anos existem cores e elemen-
tos decorativos de tendências internacionais, mas cada cida-
de tem o seu ADN, a sua identidade, que devem ser preser-
vados. Este assunto é vasto. Um profissional de vitrinismo
demora anos a estudar e a fazer um trabalho competente
assim como qualquer outra profissão. Sensibilidade e gosto
todos temos, mas técnicas que valorizem o produto, seleção
de decorações sintonizadas com as tendências e com a
identidade das lojas e o seu público-alvo, requer estudo e
competência.

Os bons resultados requerem persistência pois quando
reconhecemos uma loja pelas boas montras que tem, é
porque essa loja nos habituou a uma rotina mensal ou
semestral. Mas sempre a uma rotina. Sabemos que periodi-
camente vamos ver uma montra atrativa e vamos procurá-
la. Tem de existir rituais de coerência tanto pelo produto que
vende como pelo atendimento ou pelas montras. O comér-
cio é uma atividade dinâmica e complexa para gente dinâ-
mica e corajosa.

Que 2017 seja um ano inspirador e criativo para todos os
comerciantes de Espinho.

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Regina Pinheiro

Foto DIREITOS RESERVADOS
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...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Lixo fora dos contentores em pleno
domingo, junto à esquina das ruas 16 e 27

EB1/JI Espinho 3 (Anta): vencedora do concurso

A Junta de Anta e Guetim
entregou, na quinta-feira, os
prémios do Concurso “Árvo-
res de Natal”. Tendo como
tema o projeto “Anta – Capi-
tal do Violino”, a iniciativa
visava estimular a criativi-
dade e proporcionar um mo-
mento lúdico e pedagógico a
todos os envolvidos.

Nuno Almeida, presi-
dente da Junta de Anta e

Guetim, deu os parabéns
aos participantes e vence-
dores e entregou os res-
petivos prémios.

Em primeiro lugar ficou
a EB1/JI Espinho 3 (Anta),
em segundo o Centro Esco-
lar de Anta (EB1 Anta) e em
terceiro a Cerciespinho
(Curso de Tapeçarias).

O autarca congratulou-se
ainda com o facto de, através

desta iniciativa, terem sido
“reforçados os elos de proxi-
midade entre as instituições
e coletividades participan-
tes”. 

“Temos, em Anta e em
Guetim, muitas associações e
coletividades que podem de-
senvolver ainda mais projetos
direcionados para a comuni-
dade”, sustentou Nuno Al-
meida. 

Pinto Moreira
em Berlim com o FEST

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho esteve
em Berlim, nos passados dias
13, 14 e 15, como convidado
do FEST – New Directors New
Films Festival para uma ac-
ção de promoção do evento
espinhense na prestigiada
Berlinale, o festival internaci-
onal de cinema da capital ale-
mã.

A participação do FEST,
neste que é um dos maiores
festivais de cinema do mun-
do, visa estabelecer um con-
tacto mais próximo com agen-
tes da cinematografia inter-
nacional, desde produtores,
realizadores, agentes e acto-
res.  Filipe Pereira, criador e
director do projecto que ca-
minha para a sua 13ª edição,
considera que esta presença
na Berlinale permite colher
experiências e adquirir co-
nhecimentos válidos que per-
mitam ao FEST crescer, em
termos qualitativos e quanti-
tativos, de uma forma sus-
tentada.

Em Berlim, a equipa do
FEST participa também em
ações de formação na quali-
dade de entidade formadora,
comprovando o reconheci-
mento técnico que já conquis-
taram a este nível. 

Para Pinto Moreira é um
“privilégio” ter a oportuni-
dade de associar o municí-
pio de Espinho ao FEST e à
representação portuguesa
na Berlinale, sublinhando
“o entusiasmo e a dedica-
ção” que Filipe Pereira im-
prime ao projeto. “O FEST é
um activo cultural da nossa
cidade e representa uma
aposta, que devemos consi-
derar, no domínio das in-
dústrias criativas”, subli-
nhou o presidente da Câ-
mara Municipal, que esteve

presente no evento parale-
lo que o FEST promoveu em
Berlim, o “Party Like It’s
Portugal”, que contou com
a actuação do conhecido
actor, Nuno Lopes, na qua-
lidade de DJ.

A esta incursão do FEST
pelo Festival de Cinema de
Berlim esteve também asso-
ciada a comitiva do Instituto
do Cinema e Audiovisual e a
presença do secretário de Es-
tado da Cultura. Miguel Hon-
rado esteve na capital alemã
para anunciar diversos incen-
tivos fiscais às produtoras de
cinema e tornar o país num
destino de filmagens mais fre-
quente, atraindo investimen-
to e valorizando o território
nacional.Concurso Árvores de Natal

“Anta – Capital do Violino”
Junta de Anta e Guetim entrega prémios

Corpo de Bombeiros
recebe reforço

de cinco profissionais
Resultante de parceria com a

Câmara Municipal
No âmbito da profissio-

nalização dos serviços mí-
nimos e através do apoio da
Câmara Municipal de Espi-
nho, vai ser possível refor-
çar com mais cinco bombei-
ros o efetivo profissional já
a partir do dia l de abril.

“Desde o pioneiro pro-
cesso de fusão a nível naci-
onal dos dois corpos de
bombeiros do concelho em
novembro de 2015, tem sido
possível aumentar o efetivo
de profissionais, sobretudo
os bombeiros afetos exclu-
sivamente a operações de
socorro.”

Ao todo, são neste mo-
mento 31 elementos que
compõe o quadro profissio-
nal, mas serão já 36 no dia l

de abril. O processo de re-
crutamento tem sido feito
entre os bombeiros volun-
tários, quase na totalidade
jovens desempregados ou à
procura do primeiro empre-
go.

Neste aumento de efeti-
vo está incluída a equipa de
intervenção permanente
(EIP) com cinco operacio-
nais, suportada em partes
iguais pela Autoridade Na-
cional de Proteção Civil e a
Câmara Municipal de Espi-
nho, mas que apenas cobria
um período de 40 horas se-
manais.

“Sensível à necessidade
de assegurar uma resposta
imediata de primeira inter-
venção nos períodos em que

os voluntários estão menos
disponíveis e cuja sua dis-
ponibilidade é variável”, a
autarquia vai apoiar a con-
tratação de mais 5 bombei-
ros que iniciam funções já
no dia l de abril e o processo
poderá estender-se a mais
sete bombeiros no futuro.

“Este passo traduz-se
num gigantesco aumento da
capacidade de resposta
operacional à população de
Espinho, dispondo agora de
um serviço certo, regular e
com maior capacidade de
reposta no período diurno.”

Para além dos serviços
mínimos e no período no-
turno, o Corpo de Bombei-
ros conta ainda com cerca
de 90 voluntários.

António Costa
na apresentação socialista
do candidato
Nuno Lacerda
à Câmara de Espinho

Irá realizar-se no sábado, no Café Palácio (junto ao Casino),
um almoço com a presença de António Costa, secretário-ge-
ral do Partido Socialista, e Pedro Nuno Santos, presidente da
Federação Distrital de Aveiro, para apresentação do candida-
to à presidência da Câmara Municipal de Espinho, Nuno
Lacerda.

O evento é organizado pela Concelhia de Espinho do
Partido Socialista.
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Luís Montenegro
e Pinto Moreira
em visita guiada

O deputado Luís Montenegro e o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira, irão visitar na segun-
da-feira, às 10 horas, a estrutura residencial para pessoas
idosas que a Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco
de Assis acaba de edificar.

A Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis
convida os associados e a população em geral para uma visita
guiada na manhã do vigésimo dia de fevereiro.

DESTAQUE

REPORTAGEM
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Lúcio Alberto

Agora, sim, a Associação
de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta
pode orgulhar-se de que o
sonho de uma estrutura
residencial para pessoas ido-
sas tornou-se realidade.

“Não só a Associação de
Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis de Anta como
todos os órgãos que dela fa-
zem parte, em muito espe-
cial, para todos os habitantes
desta freguesia”, faz questão
de sublinhar Manuel Rocha.
“Esta é uma obra que nos deve

Já está edificada
a estrutura
residencial

para pessoas
idosas em Anta

Obra da Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de Assis

Já está concluída a edificação (só faltam as

devidas vistorias) da estrutura residencial para

pessoas idosas da Associação de Socorros

Mútuos de S. Francisco de Assis de Anta

e com entrada localizada na Rua Professor

Dias Afonso, com acesso privilegiado

às principais vias de comunicação rodoviária,

nomeadamente a A41 e daí à A29 e A1.

“Apresenta-se próxima do núcleo habitacional

principal da vila de Anta, o que ajudará de

forma adequada à manutenção de relações dos

idosos com as suas memórias, o seu círculo de

amigos e preservação das suas raízes culturais.”

orgulhar a todos, pois quan-
to melhores condições esta
freguesia venha a ter, mais
conhecida se tornará, pois são
valências como estas (esco-
las, creches, lares, etc.) que
dinamizam e dão uma res-
posta efetiva à população.”

Terá sido um sonho com
pesadelos?! “Não, não foram
pesadelos, mas sim, muitas
horas pensando neste proje-
to, pois o gabinete de arqui-
tetura Ecoarte, na pessoa do
arquiteto João Pereira, sim,
foi um pesadelo, pensando
estar a perder tempo pelo que
não acreditaria que fizésse-

mos esta obra.”
No entanto, “o projeto foi

concretizado pelo qual consi-
deramos ser uma vitória”,
mas “não temos tido apoios
que gostávamos de ter para
fazer face à realidade dos dias
de hoje.”

O prédio urbano em cau-
sa (terreno) dispunha de uma
área total de 3422.60 metros
quadrados e a localização era
e é privilegiada.

“Neste momento a Estru-
tura Residencial S. Francisco
tem excelentes acessos para
todas as direções e veio
requalificar toda a área urba-
na envolvente, o que consi-
deramos que esta entrada
veio beneficiar muito esta fre-
guesia.”

A área total de constru-
ção do edifício prevista é de,
aproximadamente 5457.00
metros quadrados, distribuí-

dos por quatro pisos, numa
implantação de 1656.50 me-
tros quadrados.

“Na zona edificada nas-
ceu um lindo equipamento
para os idosos, que albergará
80 utentes. Este prédio está
dotado das melhores condi-
ções físicas para o seu funcio-
namento, distribuídos pelos
seus quatro pisos. Possui,
quartos duplos, triplos e in-
dividuais, um auditório, sa-
las de convívio, serviço de
lavandaria, cabeleireiro, co-
zinha, gabinete médico e de
enfermagem, sala de culto,
etc.”

A Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de
Assis de Anta fundamentou
a iniciativa “no facto, incon-
tornável, de no concelho de
Espinho e em particular na
área em causa não existirem
equipamentos desta nature-
za, vocacionados para os ido-
sos e em particular no que
estes reportam ao seu acolhi-
mento em condições de con-
forto, higiene e acompanha-
mento de saúde”. Entre o es-
boço e a concretização da obra
houve contratempos e, por
isso, “perdeu-se” tempo. A
conjuntura ainda é a mesma? 

“Apesar de já existirem
equipamentos semelhantes a
este, a estrutura residencial
para pessoas idosas – São
Francisco continua a ser um
projeto que faz todo o senti-
do.”

“É importante para ir ao
encontro das necessidades da
população envelhecida do
concelho e freguesias vizi-
nhas”, realça Manuel Rocha.
“E cada vez mais são neces-
sários equipamentos como
estes com condições dignas
para todos os utentes, pois o
que muitas vezes ouvimos
falar é de uma grande parte
de lares sem condições para
albergar condignamente os
idosos e verificando que mui-
tos tem sido encerrados por
falta de condições. Uma vez
mais vem reforçar que esta
obra era uma necessidade.”

A nova estrutura residen-
cial para pessoas idosas criará
um considerável número de
postos de trabalho diretos (e
também indiretos).

“Haverá criação de vá-
rios postos de trabalho, con-
soante a entrada dos utentes
o que possivelmente venha a
criar cerca de 40 postos de
trabalho diretos e indiretos
em capacidade máxima ins-
talada.”

O projeto apontava para
uma capacidade máxima de
80 utentes permanentes.

“Foi com esse intuito que
construímos este projeto,
apontando para 80 utentes
permanentes, pois é esta a
lotação máxima para este
equipamento, o que espera-
mos venham a ser os seus
lugares ocupados o mais rá-
pido possível. Para aferir das
reais condições existentes
neste equipamento, será feita
uma visita aberta, no dia 20
de fevereiro pelas 10 horas.”

Entretanto, o centro de
convívio da Associação de
Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis de Anta regista
cerca de 30 utentes.

“Ao longo destes anos,
este espaço é frequentado por
cerca de 25 utentes proto-
colados com a Segurança So-
cial. No entanto, continuamos
a ter mais utentes que por
vezes ultrapassam os 30. Esta
é uma valência muito procu-

rada e estimada, onde as pes-
soas ocupam uma grande
parte do seu tempo, convi-
vendo umas com as outras de
forma a sentirem-se realiza-
das. Por vezes até se esque-
cem dos seus problemas do
dia-a-dia.”

Manuel Rocha Gomes
Pereira estará na plenitude
do seu exercício presidencial
ou (só) agora é que se di-
mensiona o desafio? “O pre-
sidente da Associação de So-
corros Mútuos de São Fran-
cisco de Assis de Anta sem-
pre lutou para a realização de
melhores condições para to-
das as valências levadas a
cabo nesta instituição e que
são já muitas. Tendo sido esta
uma casa em ruínas, hoje
pode-se considerar a sua sede
como um prédio histórico,
tendo em funcionamento a
valência de clínica médica e
centro de convívio. Foi cons-
truído de raiz um prédio para
o centro-lúdico, outro edifí-
cio para uma creche e este
último grande projeto do edi-
fício da estrutura residencial
para pessoas idosas, que ser-
virá não só os associados,
como para toda a população.”

“Entendo, e apesar de não
ter formação para as valências
que tenho criado, que tudo
faço para criar as melhores
condições para o seu cresci-
mento”, acrescenta Manuel
Rocha. “Penso serem já de-
masiadas responsabilidades,
o que me leva a ter que dele-
gar algumas destas respon-
sabilidades em pessoas com
formação para estas valên-
cias, pois sinto-me ainda pre-
parado para a criação de no-
vas valências como cuidados
continuados, paliativos, de-
mência, etc., o que para isto é
necessário terrenos e apoios
financeiros.”

“Sempre pensei em con-
cretizar esta obra, mas nunca
pensei enfrentar tantas difi-
culdades”,  reconhece Ma-
nuel Rocha.

“Não foi uma luta contra
tudo e contra todos, mas di-
ria, que foi uma luta contra
alguns. Especialmente, por-
que houve oportunidades
de se conseguir subsídios e
apoios financeiros, para
edificar a obra, que não fo-
ram aproveitados, não por
culpa e vontade da Direção,
mas por forças externas. A
Associação de Socorros Mú-
tuos de S. Francisco de Assis
de Anta teve então que recor-
rer ao empréstimo bancário
para a criação deste projeto. E
sentimo-nos orgulhosos na
confiança que estas entida-
des bancárias nos deposita-
ram.”

Finalmente, com esta obra
ganha a vila de Anta e tam-
bém o concelho de Espinho.

“Sim, com esta obra, to-
dos temos a ganhar. A pró-
pria freguesia das mais enve-
lhecidas do país, ganhou um
novo cartão-de-visita, melho-
rando a entrada norte da fre-
guesia de Anta e todo o espa-
ço envolvente e esperamos
que todos os antenses se ve-
nham a sentir orgulhosos.”
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Manuel Rocha Gomes Pereira
e a solidariedade social

“A solidariedade social já não é o que era…”, nota
Manuel Rocha Gomes Pereira. “Piorou!”

“As dificuldades são cada vez maiores, e os apoios
bastante escassos, o que em realidade dificulta o funciona-
mento destes equipamentos sociais.”

Segundo constata Manuel Rocha, as instituições de
solidariedade social não são atempadamente e devida-
mente apoiadas. “Cada vez se sente mais dificuldades em
apoiar os mais carenciados naquilo que necessitam, pois a
falta de ‘sangue’ é muito grande e não dá para chegar a
todos os que precisam, apesar dos nossos esforços que
todas as instituições enfrentam todos os dias.”

O presidente da Associação de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta traça o cenário atual da dita
terceira idade:

“Uma grande parte dos idosos passa os seus dias em
frente a uma televisão, sem qualquer tipo de convívio e
poucos são aqueles que sabem onde pedir ajuda. Muitos
são também aqueles que se lamentam de andar de casa em
casa, para serem cuidados pelos seus filhos e estes, deriva-
do às dificuldades económicas e de tempo, são obrigados
a deixá-los sozinhos. Uma vez mais a necessidade de
criação deste tipo de equipamento, como é a estrutura
residencial para pessoas idosas.”

Na opinião de Manuel Rocha, a exclusão social é um
facto inegável. “E uma das causas é o abandono pela
própria família e por toda a conjuntura que os rodeia.
Existe uma falta de apoio por parte da família, principal-
mente dos filhos que por vezes, sentem que a obrigação de
cuidar do idoso é igual à dos seus irmãos e sentem que isso
é uma obrigação e não um dever. A exclusão social na
maior parte das vezes inicia-se na própria família. A soli-
dão mata!”

Lúcio Alberto

“O que muitas vezes
ouvimos falar é
de uma grande
parte de lares
sem condições
para albergar

condignamente os
idosos e verificando
que muitos tem sido
encerrados por falta

de condições”

“A exclusão social
na maior parte das
vezes inicia-se na
própria família.
A solidão mata!”

“A solidariedade
social já não é o que

era… Piorou! As
dificuldades são

cada vez maiores,
e os apoios

bastante escassos”

Apresentadora de televisão
Isabel Silva em evento
de solidariedade
do Running Espinho
com a organização de apoio
a crianças Espinho Solidário

O grupo de corrida Run-
ning Espinho realiza o segun-
do treino solidário na manhã
de domingo, com a participa-
ção da apresentadora de tele-
visão e “blogger” Isabel Sil-
va.

Conhecida por apresen-
tar os “Extras Diários” do
reality-show “Casa dos Se-
gredos”, Isabel Silva é tam-

bém é uma apaixonada pelo
mundo das corridas, estando
atualmente a preparar-se
para enfrentar os 42 quilóme-
tros da Maratona de Sevilha.

Assim, a “blogger” esco-
lheu o Running Espinho para
realizar um dos seus últimos
treinos de preparação  rumo
à maratona mais plana da
Europa.

A iniciativa do Running
Espinho visou a contribui-
ção dos participantes na
oferta de bens para as cri-
anças ajudadas pela organi-
zação Espinho Solidário. 

A Espinho Solidário aju-
da crianças com doenças ra-
ras, oncológicas, paralisia
cerebral e outras complica-
ções, cujos pais, por esta-
rem desempregados e/ou
por atravessarem proble-
mas financeiros não conse-
guem fazer face aos avulta-
dos custos dos tratamentos
que estas crianças necessi-
tam.

Nesse sentido, a Espi-
nho Solidário angaria bens,
tais como fraldas, resguar-
dos, toalhitas, papas, flocos
de aveia, leite sem lactose
meio gordo, papas, farinha
de pau, puré de batata, bo-
lachas, pomadas, etc.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

O MEU
PAÍS.
ATÉ
QUANDO?
– PARTE I

Segundo os meus regis-
tos, foi em 10 de Dezembro
de 2015 que pela última vez
teci publicamente opiniões
sobre os destinos do meu
País, a propósito do aniver-
sário do 25 de Novembro,

Saberão as novas gera-
ções o que foram e o que
significaram para os desti-
nos de Portugal os aconteci-
mentos ligados a essa data e
à expressão “25 de Novem-
bro” ?. Se não sabem, aconse-
lho-as a lerem os relatos da
comunicação social sobre a
vida  de Mário Soares a pro-
pósito do seu recente faleci-
mento, que eu obviamente
lamento e ao qual aqui pres-
to as minhas sinceras e hu-
mildes homenagens.

Resumidamente, poderei
dizer que para uns o “25 de
Novembro” foi o fim da “Re-
volução de 25 de Abril”, ou
do “25 de Abril” como gos-
tam de dizer. Para outros foi
o princípio da “Democracia
Política” pluralista que actu-
almente nos rege e que é de-
vida ao derrube da ditadura
Salazar/Caetano que os “Ca-
pitães de Abril” levaram a
bom porto naquele dia 25 de
Abril de 1074. Como sabem
os que me conhecem. eu faço
parte do segundo grupo de
pessoas.

E se leram tais relatos
certamente que notaram
que o PCP resumiu as suas
homenagens a Mário Soa-
res ao seu contributo para o
derrube da ditadura de
Salazar/Caetano que nos
oprimia antes de 25 de Abril
de 1974, omitindo comple-
tamente toda a sua acção,
como principal e mais visí-
vel protagonista, contra
aqueles, no número dos
quais o PCP se destacava,
que pretendiam implantar
em Portugal uma outra di-
tadura que ao tempo não
seria diferente da chamada
“ditadura do proletariado”
que se praticava na então
União Soviética.

 E nem se diga que não
era isso que o PCP então pre-
tendia, pois eu ainda não me
esqueci das cristalinas pala-
vras do seu líder de então,
Álvaro Cunhal, quando,
numa entrevista a uma jorna-
lista italiana, tentou desilu-
dir os portugueses contra a
esperança de verem instau-
rada em Portugal uma demo-
cracia parlamentar semelhan-
te à que então se praticava no
resto da chamada Europa Oci-
dental.

Mas eu obviamente não
desconheço que os objecti-
vos e programas de todos
os partidos políticos, sem

qualquer excepção, evolu-
em com os tempos, reflec-
tindo-se na sua identidade.
Tal como evoluem as suas
estratégias para atingir e
concretizar os seus progra-
mas e atingir o poder, seu
objectivo final. E claro que
aceito e compreendo que
cada partido político quei-
ra implantar no seu país um
modelo próprio da sua ma-
triz ideológica.

Estas memórias ocor-
rem-me no contexto do
acordo partidário que deu
lugar ao governo actual do
Partido Socialista, susten-
tado num programa de me-
didas concretas negociadas
com o Bloco de Esquerda e
com o Partido Comunista e
por estes definidas como
condição indispensável
para lhe darem o seu apoio
parlamentar, nomeadamen-
te no que se referem ao seu
Programa de Governo

Desde aquele 10 de De-
zembro de 2015 nem um só
dia deixei de estar atento ao
modo como tal acordo se vai
desenrolando e aos seus re-
flexos, quer no bem-estar dos
portugueses e na sua confi-
ança no seu futuro, quer no
eventual progresso ou desen-
volvimento económico do
País, quer na capacidade de
tal progresso para proporci-
onar esse bem estar.

É preciso que se diga que
as medidas acordadas pelo
PCP e pelo BE com o Parti-
do Socialista se inserem no
âmbito da actual organiza-
ção política portuguesa,
marcada pelos valores da
liberdade e do pluralismo,
como ponto de partida  e
enquadramento de uma
economia essencialmente
capitalista que assenta pre-
dominantemente na propri-
edade privada dos meios de
produção, na livre iniciati-
va,  na competitividade das
empresas e nas chamadas
leis do mercado livre, de
que o Partido socialista ain-
da não abdicou, embora
também não abdique de
nessa acção introduzir me-
didas, nomeadamente as de
carácter social, que procu-
ram impedir os abusos e
injustiças do chamado ca-
pitalismo selvagem  e sem
alma, indiferente às injusti-
ças na distribuição dos ren-
dimentos  por parte de to-
dos os que produzem bens ,
seja qual for a natureza des-
tes.

Por muito surpreenden-

te que possa parecer, a polí-
tica económica, social, la-
boral, fiscal ou cultural que
aqueles dois partidos que
sustentam a actual “gerin-
gonça” governativa acorda-
ram com o PS é essencial-
mente social-democrata,
acontecendo até que cada
um deles alerta o outro de
que este até está a ser mais
social-democrata que ele…

É neste contexto que se
pode dizer que, parafrase-
ando Mário Soares quanto
ao socialismo, o PCP, para já,
“meteu o comunismo na ga-
veta”. Pelo menos parte
dele… A frase tem algum
sustento se repararmos, por
exemplo, nas “teses” apro-
vadas no último Congresso
do PCP, das quais destaco
apenas – a partir da versão
que se pôde ler no “Público
de 3 de Dezembro de 2016 –
a de que o PCP se assume
como o partido de vanguar-
da capaz de fazer “o proces-
so de substituição da forma-
ção económico-social capita-
lista pela socialista”. Este
”exige… uma força revoluci-
onária de vanguarda capaz
de, em cada país, dirigir a
luta pela conquista do poder
pelos trabalhadores”…

E lendo aquelas teses, e
não querendo ser original,
não é ousado afirmar que o
PCP, acordando com o PS
aquelas medidas, não deixa
de ressalvar a retaguarda
da sua identidade e dos ob-
jectivos últimos do seu pro-
grama político, assumindo
o seu “projecto revolucio-
nário comunista “de “ pas-
sagem do capitalismo ao
socialismo, começada com
a revolução soviética, a sua
acção de “vanguarda da
classe operária e de todos
os trabalhadores” e o seu
sonho de uma “sociedade
sem classes”

E é nesse sonho que,
conjunturalmente, tactica-
mente, com subtileza, mas
com toda a legitimidade, se
insere o acordo que abran-
ge essas medidas. Por isso
não se estranhe que a CGTP,
o braço operário do PCP,
clame que os acordos entre
o Governo, o PCP e o Bloco
de Esquerda estão pratica-
mente esgotados e não con-
sideram uma série de maté-
rias fundamentais na área
laboral.

Ou não se estranhe que
Catarina Martins tenha es-
crito muito claramente no
“Expresso” de 4 de Feverei-
ro último que “Agora é Con-
nosco”, e que “ O acordo
não é uma simples lista de
tarefas e metas (mas ainda
bem que as define). É um
compromisso político para
dar conteúdo político a uma
espectativa de mudança à
esquerda, E essa está longe
de esgotada; mal começou”

Até quando? Julgo que
também é uma pergunta le-
gítima, para a qual actual-
mente não tenho resposta.

(Por decisão própria, o
autor não escreve segundo o

novo Acordo Ortográfico)

ERRATA
Errata – palavra pouco

usada nos dias de hoje.
Recordo-me de ,  em

tempos que já lá vão, a
mesma estar presente em
alguns livros, como uma
espécie de brinde, ao virar
da última página.

Percecionei-a sempre
como palavra “não grata”,
até porque me soava como
uma buzina de calhambe-
que – um som arrastado,
com aqueles dois erres a
arranhar a garganta e a
interromper a harmonia
dos meus pensamentos.
Fazia com que o texto (que
eu tinha acabado de ler)
perdesse todo o sentido.
Era como que um desman-
cha-prazeres, despertan-
do-me para a realidade,
como um despertador ir-
ritante que interrompe o
nosso descanso.

No entanto, a Errata ti-
nha ,  forçosamente ,  de
existir – era essencial, não
porque acrescentasse algo
mais ao sentido da narra-
tiva, cuja leitura se havia
finalizado, mas porque, tal
como um exigente profes-
sor, frisava os erros gra-
maticais que o autor, inad-
vertidamente, tinha come-
tido. Era como uma remis-
são dos pecados, em modo
literário. Um pedido de
desculpas por parte de
quem escreve e que cons-
tata que, mesmo depois da
obra revista e publicada,
as chamadas “gralhas” tei-
mam em existir, saltan-
do à vista do leitor mais
atento.

Mantenho uma relação
de amor-ódio com as mi-
nhas gralhas, que têm o
poder de se camuflarem
durante a execução do tex-
to e assim se mantêm, mes-
mo quando este é dado
como “acabado”. É notó-
ria a perfídia de que as
mesmas se revestem, como
que procurando a ocasião
mais inconveniente para
saltar à vista.

Tão inconvenientes se

tornam, que me vejo for-
çado a aceitá-las, numa
atitude conformista de
quem as não consegue evi-
tar – noto, também, que
proliferam mais fluente-
mente, quanto mais eleva-
do é o entusiasmo com que
o texto é escrito, com a
pressa de colocar em pa-
pel o que na mente persis-
te.

Encaro a escrita como
um di tado menta l ,  ta l
como a “escrita automáti-
ca” praticada pelos surrea-
listas – em ambos os casos
urge registar, para que não
se percam, todos os enre-
dos mentais,  pondo de
parte possíveis “censuras”
condicionadas pelo meio
social onde o escritor se
move e com o qual se inter-
relaciona.

A Errata de que me re-
cordo existia em forma de
folha solta, entre a última
página e a contracapa de
um livro – era como um
apêndice  que  apetec ia
amachucar e atirar para o
cesto dos papéis, um ob-
jeto estranho que não per-
tencia ao livro mas que ti-
nha, forçosamente, de lá
estar. Apenas porque não
se encontrava outra forma
de corrigir o “mal” que já
estava feito.

Sempre encarei a Erra-
ta como um preciosismo
por parte de quem escreve
– os erros assinalados nem
se podem considerar er-
ros, do meu ponto de vis-
ta. São simples falhas que
não constituem crime de
“lesa pátria”, sendo que,

quase sempre, são pala-
vras que “pecam” pela fal-
ta de letras ou a inexis-
tência de pontuação onde
a mesma deveria existir.
Muitas vezes, são falhas
que o autor sabe existirem
mas que, ao comum dos
leitores, passam desperce-
bidas.

Em épocas em que o
computador pertencia, ex-
clusivamente, ao universo
da ficção científica, outra
alternativa de correção de
texto “pós-edição” era a
utilização de pequenas ti-
ras de papel que se cola-
vam por cima das palavras
ou frases a corrigir, com a
definitiva versão das mes-
mas – nestes casos, os au-
tores corriam (literalmen-
te) em direção às tipogra-
fias que, ao constatarem já
nada poderem fazer para
colmatar as falhas, se ser-
v iam daquele  ar t i f í c io
para “tapar furos”, dando
origem a verdadeiros li-
vros recauchutados!

Hoje em dia, mesmo sa-
bendo que uma Errata se
constitui como “objeto”
obsoleto, há, ainda, quem
dela se sirva. No meu caso,
a confiança que deposito
no leitor é tal que, à parte
os (quase)  inexistentes
“erros crassos”, o texto é
percecionado como um
todo, e avaliado de forma
global, sem que seja preci-
so apontar o dedo a even-
tuais lacunas. Como se
tudo isto não bastasse, o
novo e “louco” acordo or-
tográfico veio apimentar
as coisas.

Resta-me referir os er-
ros de impressão que são
perfeitamente desculpá-
veis, porque se sabe não
serem propositados. De
qualquer forma, se algu-
ma “gralha” teimar em
aparecer ao longo das di-
ferentes prosas que fluem
ao correr da pena (que
também já não se usa, mas
fica sempre bem referi-la),
só me resta acreditar na
benevolência de quem me
lê.
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Casal vive no carro
com três cães

Junto à estação do “Vouguinha”

Um casal vive dentro de um
carro com mais três cães desde
outubro de 2016. Nestes últimos
meses, escolheram um terreno
baldio em Espinho, junto à esta-
ção do “Vouguinha” para esta-
cionar a viatura. Ficaram sem
casa por causa de uma dívida. O
casal, oriundo de Esmoriz, tem
uma segunda casa que está ar-
rendada mas os inquilinos têm a
renda atrasada. Dois advogados
estão a apoiar, gratuitamente,
no processo de despejo para que
os proprietários possam usar a
casa. Entretanto, a Câmara Mu-
nicipal de Ovar, através do pre-
sidente Salvador Malheiro, fez
saber que tem feito tudo para
apoiar o casal desafortunado
mas que este não tem sido
recetivo às ajudas. A Câmara
Municipal de Espinho também
disponibilizou o balneário soci-
al e apoio na alimentação.

Depois do caso se ter torna-
do público, o local tem sido visi-
tado por muitas pessoas que
querem conhecer o casal e ofere-
cer ajuda.

Paulo Jorge Duarte

Foto GILBERTO GOMES

Mulher agredida
em discussão
de trânsito

Por causa de uma discussão
no trânsito, uma mulher de 59
anos e alegadamente terá sido
agredida. O caso aconteceu em
frente ao Hospital de Espinho, na
terça-feira, cerca das 16 horas.

A vítima foi assistida no local
pelos Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho mas recu-
sou o transporte para o Hospital
de Gaia/Espinho.

A PSP foi chamada e investiga
o caso.

Paulo Jorge Duarte
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Idosa (ainda) desaparecida

Maria Irene de Amorim Cardoso, de 77 anos e com a
doença de Alzheimer, continua desaparecida. Há cinco
meses que a filha procura a senhora residente há 38 anos na
Rua 21 e que é natural de Mozelos.

“Já percorri tudo e continuarei a procurar”, diz deses-
peradamente a filha.

A PSP, a Polícia Judiciária e os bombeiros voluntários
já se desdobraram em buscas sem qualquer sinal da desa-
parecida.

A idosa já desaparecera noutras ocasiões, mas até então
foi sempre encontrada em diversos locais de Espinho ou de
concelhos periféricos.

Despejado de casa
em ruínas

Um homem de 73 anos teria vários anos
de renda em atraso e foi despejado, na
segunda-feira, pelos donos da casa. Mora-
va na Rua 6, em Silvalde, numa casa em
ruínas, sem luz e água.

O agente de execução do Tribunal de
Espinho já tinha estado no local e concedeu
um prazo de duas semanas, que terminou
ontem, para que a assistência social pudes-
se alojar o idoso. Confrontado com o des-
pejo irreversível, o homem, que já tinha
recusado alternativas de realojamento, acei-
tou sair da casa e foi colocado numa
residencial, em Espinho, pelos serviços so-
ciais da autarquia. Tem uma reforma de
250 euros. A PSP esteve no local.

Paulo Jorge Duarte Foto GILBERTO GOMES

Se conduzir
não beba…

A PSP de Espinho deteve um
homem de 57 anos e outro de 59
anos por condução de veículos au-
tomóveis ,  acusando taxas  de
alcoolemia superiores ao permiti-
do por lei.

Tráfico
de haxixe

A PSP de Espinho deteve um
rapaz, de 19 anos, por suspeita de
tráfico de estupefacientes. Foram-
lhe apreendidas cerca de 28 doses
de haxixe.
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Em três
palavras

Marta Pais de Oliveira

Viagem
à roda

do tempo

João Guerra

A PALAVRA DÁ VOZ AO SILÊNCIO
A MÚSICA FAZ VIBRAR O SILÊNCIO
IV – A PALAVRA E O SILÊNCIO

Os poemas são feitos de palavras como
uma parede de tijolos ou um corpo de
células. O escritor é o escultor da palavra e
é meticulosa, difícil e lenta a criação poéti-
ca. Mas ouçamos Eugénio de Andrade no
texto “O Sacrifício de Efigénia” de “O Rosto
Precário”: “Diante do papel, que «la blancheur
défend», o poeta é uma longa e só hesitação. Que
Ifigénia terá de sacrificar para que o vento
propício se levante e as suas naves possam
avistar os muros de Tróia? Que augúrios es-
cuta, que enigmas decifra naquele rumor de
sangue em que se debruça cheio de aflição?
Porque ao princípio é o ritmo; um ritmo surdo,
espesso, do coração ou do cosmos — quem sabe
onde um começa e o outro acaba? Desprendidas
de não sei que limbo, as primeiras sílabas sur-
gem, trémulas, inseguras, tacteando no escuro,
como procurando um ténue, difícil amanhecer.
Uma palavra de súbito brilha, e outra, e outra
ainda. Como se umas às outras se chamassem,
começam a aproximar-se, dóceis; o ritmo é o seu
leito; ali se fundem num encontro nupcial, ou
mal se tocam na troca de uma breve confidência,
quando não se repelem, crispadas de ódio ou
aversão, para regressarem à noite mais opaca.
Uma música, sem nome ainda, começa a subir,
qualquer coisa principia a tomar corpo e figura,
a respirar, a movimentar-se, a afirmar a sua
existência e a do poeta com ela, a erguerem-se
ambos a uma comum transparência, até serem
canto claro e fundo — voz do homem. Porque o
poeta vai nascendo com o poema para a mais
efémera das existências; são as palavras, a luz e
o calor que de umas às outras se comunicam, que
o vão por sua vez criando a ele, acabando por lhe
impor a mais dura das leis — a de que se extinga
para dar lugar à fulguração do poema, a de que
deixe de ser para que o poema seja, e dure, e o
seu fogo se comunique ao coração dos homens.”

O poema surge após um longo trabalho,
silencioso, luta hora a hora, minuto a minu-
to, desenterrando da escuridão contra a
resistência do nada, um fulgor, um brilho,
uma luz que se torne o alimento estético e
ético dos homens. Vivendo num mundo
que pouco preza a beleza e a honra da
palavra, escreve belíssimos poemas sobre a
importância da palavra. Quem não conhe-
ce o poema: “São como cristal, / as palavras. /
Algumas, um punhal, / um incêndio. / Outras,
/ orvalho apenas. // Secretas vêm, cheias de
memória. / Inseguras navegam: / barcos ou
beijos, / as águas estremecem. / Desamparadas,
inocentes, / leves. // Tecidas são de luz / e são a
noite. / E mesmo pálidas / verdes paraísos lem-

bram ainda. // Quem as escuta? Quem / as
recolhe, assim, / cruéis, desfeitas, / nas suas
conchas puras?// (O Coração do Dia). E ainda
estoutro: “Que fizeste das palavras? / Que
contas darás tu dessas vogais / de um azul tão
apaziguado? //E das consoantes, que lhes di-
rás, / ardendo entre o fulgor / das laranjas e o sol
dos cavalos? // Que lhes dirás, quando / te per-
guntarem pelas minúsculas / sementes que te
confiaram? (Matéria Solar).

 As palavras são a voz do silêncio! Não
será por acaso que o poeta usa no final do
poema a palavra “sementes”. Com efeito, a
semente lançada à terra permanece em si-
lêncio, num silêncio activo, fecundo, num
trabalho misterioso, porém eficaz. O silên-
cio é um rio profundo onde se escondem as
conchas cheias de ouro. O poeta tem de
mergulhar nesse rio, lavar aí sua alma li-
berta, estagiar nesse reino onde as palavras
desabrocham como as flores de um jardim.
Como afirma Tolentino de Mendonça “O
silêncio é vivido como fonte e origem. (...) A
poesia de Eugénio de Andrade caracteriza-se
por uma progressiva fascinação pelo silêncio”.
Eugénio de Andrade confessa na obra cita-
da: “Escrever não é um processo límpido. A
maior parte das vezes tenho a sensação de entrar
num labirinto levado por um ritmo, de perse-
guir qualquer coisa que me foge e amo desespe-
radamente, e desesperadamente quero possuir,
numa luta corpo a corpo, em que o ser se joga
inteiro. Mas sobre isto não tenho ideias claras,
e não é por se falar muito numa coisa que ela se
torna transparente. Vou às cegas para o poema,
como certos animais por instinto caminham
para a morte. As palavras aí estão, amorfas,
ainda. A mão, com infinita paciência, vai-as
aproximando, criam-se tensões entre algumas,
outras fundem-se para a eternidade, e assim vai
nascendo o poema. Ritmo, palavras, imagens, e
a ordem de factores não é arbitrária. Um peque-
no organismo começa a respirar, a exigir aten-
ção.”

Esse “labirinto” de que fala o poeta é o
tal rio de palavras que é preciso conjugar
harmoniosamente, numa ascese de místi-
cos, de artistas que procuram o fulgor da
respiração verbal e musical. Ao comentar a
poesia de Camilo Pessanha, afirma na mes-
ma obra: “Havia ainda aquela vida sua vivida
(ou desvivida) exemplarmente à margem da
impenitente e sentenciosa sobranceira verborreia
nacional, com o poeta apenas empenhado numa
crítica da eternidade que era o seu caminho para
o silêncio.(…) A tal exemplaridade fiquei fiel

para sempre.” Esta fidelidade ao silêncio, ao
caminhar para o silêncio, é a razão da sua
existência poética: “Eu necessito de silêncio.
Refugiu-me nele. Faço dele a casa, a pátria» e
ainda «a música que me sai dos dedos ama o
silêncio, e a suprema ambição do poeta é integrá-
lo no canto”. É bem clara a consciência do
poeta por esse fazer silencioso, pelo silêncio
levado ao canto e até pela sua maior
expressividade entre as palavras que nos
inundam: “Num tempo degradado como o nos-
so, todas as fontes estão ocultas. A tarefa do
poeta é desocultá-las. Tudo o que nos saia das
mãos sem esse sabor original são só palavras a
mascarar a palavra, miséria que nos impede até
de ouvir a magnífica e alta música do silêncio».

Na verdade, tudo o que se disse pode
ser resumido noutro passo da reflexão de
Eugénio de Andrade: «O silêncio é a minha
maior tentação. As palavras, esse vício ociden-
tal, estão gastas, envelhecidas, envilecidas. Fa-
tigam, exasperam. E mentem, separam, ferem.
Também apaziguam, é certo, mas é tão raro! Por
cada palavra que chega até nós, ainda quente
das entranhas do ser, quanta baba nos escorre
em cima a fingir de música suprema! A plenitu-
de do silêncio só os orientais a conhecem. Lao
Tsé ensinou que quem sabe não fala, e quem fala
não sabe. (…) É da tentação do silêncio, da
apetência do silêncio, da condenação ao silêncio
que falam todos os meus “afluentes”, em prosa
ou em verso”.

O silêncio é a matriz fecunda de tudo,
como afirmou José Saramago: “O silêncio
escuta, examina, observa, pesa e analisa. Caem
sobre ele as palavras. Todas as palavras.” Mes-
mo os místicos nele se refugiam e nele
bebem as suas orações e textos. S. João da
Cruz escreveu o famoso texto “A Noite Es-
cura” onde canta, por um lado, o sofrimen-
to da obscuridade e, por outro, a lumi-
nosidade da obscuridade e a felicidade do
encontro com Deus. Não é na distracção
que nascem as belas ideias, mas no murmú-
rio do silêncio, como afirma Albert Einstein:
“Penso noventa e nove vezes e nada descubro.
Deixo de pensar, mergulho no silêncio, e a
verdade é-me revelada.”

A poesia eugeniana levanta, pelo me-
nos, três interpelações: 1.  Que fizeste do
homem? Ele está desfigurado e urge elevá-lo à
sua dignidade. 2.  Que fizeste da terra? Ela
clama contra os atentados de que é vítima e urge
recuperar a sua pureza original. 3.  “Que fizeste
das palavras?”. Elas perderam a sua grandeza
porque traídas, mentirosas, conchas vazias. Urge
repor o seu valor, a sua comunicação pura.

Eugénio de Andrade responde com os
seus poemas e escolhemos como exemplo
“Urgentemente”: É urgente o amor /É urgen-
te um barco no mar / É urgente destruir certas
palavras, / ódio, solidão e crueldade, / alguns
lamentos, muitas espadas. // É urgente inven-
tar alegria, / multiplicar os beijos, as searas, / é
urgente descobrir rosas e rios / e manhãs cla-
ras. // Cai o silêncio nos ombros e a luz / impura,
até doer. / É urgente o amor, é urgente /
permanecer. (Até Amanhã)

Fica-nos a voz profética e magistral de
alguém que passou a vida a apelar à
dignificação do Homem, da Terra e da
Palavra. Urge escutá-lo e o melhor modo de
o fazer é ler os seus textos, finalidade destes
quatro artigos.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

BOHEMIAN RHAPSODY
Um amigo escolheu cantar a Bohemian

Rhapsody num bar de karaoke, em Mapu-
to. Isto é mais do que uma trivialidade. O
Venceslau vai rir-se desta crónica, mas que-
ro falar sobre coragem. Antes dele, está a do
Freddie Mercury. Desafiou qualquer con-
venção com uma energia de outro mundo e
talvez por isso haja hoje um asteróide com
o seu nome.

Podemos lembrar o vídeoclip de “I Want
to Break Free”, em que Mercury, Brian
May, John Deacon e Roger Taylor surgem
travestidos - o que, naquele tempo, era de
abrir muitos os olhos. Ou podemos lembrar
a personalidade extravagante e os excessos
conhecidos que cometia. Ou o espectáculo
em palco que contrariava em tudo a ten-
dência nascente do grunge. Ou a ina-
creditável escala que a voz de Mercury
alcançava e que impressionava até uma
diva da ópera como Montserrat Caballe.
Podemos lembrar a irreverência e alguma
coisa indefinível que era muito única. Ou
os mais de 150 milhões de discos vendidos
em todo o mundo que mudaram a história
do rock.

E agora chegamos ao Venceslau num
bar de karaoke, em Maputo, a dar um mur-
ro no ligeirinho porque é confortável e nos
vamos sair bem. Então que música escolher
de uma lista infindável? Se é para ir buscar
emoção às entranhas e provocar um estron-
do, fácil: a mais difícil de todas que dure 5
minutos e 55 segundos, que tenha mais do
que uma língua e um coro (por que não
cantar sozinho um coro?), que tenha um
solo intenso, que vá da ópera ao rock, que
seja confusa, que tenha ainda uma parte
instrumental sem fim onde se abane a cabe-
ça em cima do palco. E, claro, que a certo
momento se cante: Galileo Figaro! Magni-
fico, oh! E temos que correr muito porque a
vida é um clarão rápido e parar não é
opção. É sempre tempo de dançar e aplau-
dir.

A canção foi composta em 1975 e é uma
das músicas mais conhecidas dos Queen,
nomeada várias vezes como uma das me-
lhores de todos os tempos.

Provoca em mim uma reacção física e
emocional de atracção e estranheza. É isto a
vida real? É fantasia? Ninguém sabe. Sei
que a Bohemian Rhapsody foi cantada pelo
Venceslau com a maior das convicções no
preciso dia em que assinalaram 25 anos da
morte de Freddie Mercury. Olho para este
momento de karoke como uma atitude que
devemos ter na vida: muita garra a avançar
sem medo, vestidos de ousadia. Não imagi-
no melhor tributo ao Freddie.

Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Telefones úteis
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Danças “Sabor Latino”
no Auditório do Casino

Com lotação esgotada, na
n oite de sábado, no Auditó-
rio do Casino Espinho, o
espetáculo da escola “Sabor
Latino” apresentou vinte e
seis coreografias dos vários
estilos de dança  latina e afri-
cana”.  O corpo e a alma fo-
ram colocados em palco para
expressar a  salsa, bachata,
cumbia, cha-cha-cha, som
cubano, sevilhanas e os rit-
mos africanos como a kizom-
ba e ainda dança contempo-

rânea. Todos estes ritmos fo-
ram sentidos, pelos executan-
tes e espetadores, na sua cor,
calor, movimento, sensuali-
dade e expressão.

O espetáculo foi cons-
truído a todo o momento pelo
inesperado e surpreendente
da relação estabelecida pelas
música, muitas delas já do
universo juvenil de muitos
dos presentes,  com as histó-
rias que as coreografias  cons-
troem.  Surpreendentemente

músicas como  “La vie en
Rose” de Édith Piaf; “Ne me
quitte pas” de Jacques Brel;
“Eternal Flame” das The
Bangles; “Hello”de Adele;
“Ameno” do grupo Era, ou
ainda o piano de Ludovico
Einaudi, combinados com
expressões latinas, africanas
e contemporâneas de dança.

A sala vibrou de aplausos
contagiada pelas ambiências
dos ritmos. No final, com to-
dos os participantes em pal-
co, foi a confraternização com
a assistência. Graça Pinto, a
diretora da escola, era uma
pessoa feliz. Nas suas pala-
vras, o espetáculo, que viu
como espectadora, foi equili-

brado em tempo, luzes, rou-
pa, vídeo. “Senti o espetáculo
como um momento mágico.
Senti muito forte o espetáculo
e que era mais que os meus
alunos que estavam ali, era
um espetáculo de dança mui-
to harmonioso.”

A escola de dança “Sabor
Latino” tem a sua sede no
Porto, na Rua Oliveira Mon-
teiro, perto da esola secundá-
ria  Carolina Michaelis, mas
também está junto a Espinho
no Centro Social Luso Vene-
zolano.

A companhia de dança do
Sabor Latino tem feito os
espetáculos “El Rincón” no
Casino Espinho.

Observatório
e Planetário

Está marcada para as
21h15 do próximo dia 24 uma
sessão dupla no Multimeios,
com uma subida ao Observa-
tório, para uma sessão obser-
vação astronómica, seguida
de sessão de cinema imersivo
no Planetário.

“Iremos observar a gran-
de nebulosa de Orion, a Lua e
alguns enxames de estrelas,
bem como algumas das cons-
telações do inverno.”

No Planetário, “Nós so-
mos Aliens”, uma sessão de
xinema imersivo, onde o en-
tretenimento e a projeção 3D
a 360 graus “não deixam nin-
guém indiferente”.

Orfeão – 106 anos
O Orfeão de Espinho comemorou no sá-

bado, com um jantar no Centro Social Luso

Venezolano, o 106.º aniversário, com a parti-
cipação de dirigentes, associados e elementos
do atual quadro artístico.

Oportunidade para reviver momentos de
um historial já mais que centenário!

Baile de máscaras
e tributo a Zeca Afonso
no Auditório da Nascente

O Auditório da Nas-
cente será cenário, no pró-
ximo dia 25, às 22 horas,
de um baile de máscaras
de Carnaval. Os Djs convi-
dados que vão juntar este
ano a “pedalada” extra da
música dos My Cousin
Rocks, fãs assumidos dos
Pixies e dos U2, mas tam-
bém dos Ornatos Violeta e
Lenny Kravitz.

Entretanto, a vida e a
obra do cantor José Afon-
so vai ser tema para uma
sessão evocativa do autor
de “Venham mais cinco”,
que a Cooperativa Nascen-
te leva a efeito no próximo
sábado, a propósito da
passagem dos 30 anos do
seu falecimento. O serão
será preenchido com duas
participações musicais, do
espinhense José Pina, can-

tor e intérprete de muita
da música dos “cantau-
tores” portugueses mais
conhecidos, e do grupo
Canto da Liberdade, cujo
trabalho visa manter vivo
o legado da música daque-
le importante músico e
poeta.

A sessão inclui também
a projeção de alguns ví-
deos, a leitura de letras e
poemas e testemunhos so-
bre a vida e obra de José
Afonso, entre eles a me-
mória do jornalista espi-
nhense José António Sal-
vador, autor do livro “Li-
vra-te do medo – estórias
& andanças do Zeca Afon-
so” e falecido em 2016. A
iniciativa vai decorrer no
auditório da cooperativa,
na Rua 16, a partir das 22
horas é tem entrada livre.

Espinho recebeu no
sábado passado mais de
500 pessoas entre parti-
cipantes e assistentes  do
espectáculo da escola de
dança “Sabor Latino”. A
escola de dança está se-
diada no Porto, mas que
escolheu Espinho, e o Au-
ditório do Casino Sol-
verde para a presentar o
espectáculo de professo-
res e alunos. Fui dos que
aí estive e pude presenci-
ar toda esta movimenta-
ção.

Desde o início da tar-
de já se sentia pelas ime-
diações do Casino mais
de uma centena de inte-
grantes da escola. Com o
tempo ameno e o mar cal-
mo, alguns já almoçaram
em Espinho.

A tarde de ensaios exi-
gia o habitual  forneci-
mento de cafés, sandes,
tabacos e outros consu-
mos.  E claro, o jantar de
todos estes elementos.  À
noite , a sala cheia com os
cerca de quatrocentos es-
pectadores vindos na sua
maioria do Porto.

Muitos familiares a
aproveitar para jantar em
Espinho com os alunos
que iriam dançar.

E claro, depois do es-
pectáculo o convívio en-
tre os que dançaram e os
que assistiram. A confra-
ternização a fazer-se no
bar do Casino e nos cafés

EVENTO E IMPACTO
NA ECONOMIA LOCAL

das proximidades.  Eu
próprio fui dos últimos a
sair de um dos cafés na
companhia de amigos.

A economia local pode
receber grandes provei-
tos pela escolha de espi-
nho como local de even-
tos culturais. Os espaços
existem, as condições de
acessibilidade são razoá-
veis, a cidade tem o agra-
dável do mar. É necessá-
rio constituir Espinho
como lugar preferencial
e para a organização des-
tes eventos e fazê-lo de
modo a criar atracção
num espaço demográfico
que inclua também o Por-
to, e se faça anunciar no
universo  de turistas que
aí demandam.

(Por decisão própria, o
autor não escreve segundo

o novo Acordo Ortográfico)

A EB1/JI de Espinho 3
(E2B), o Centro Social de
Paramos (Sala 6A, Sala 6B,
Sala 7 e Sala 8) e a Escola
Básica de Paramos (EBP2A
e EBP3B) destacam-se na vo-
tação do projeto nacional
“Heróis da Fruta – Lanche
Escolar Saudável”, cuja vo-
tação dos melhores hinos

decorre até ao décimo dia
de março.

A Associação Portuguesa
Contra a Obesidade Infantil
apresentou os vídeos, apeli-
dados de “Hinos da Fruta”,
criados pelos 53.399 alunos
dos estabelecimentos de en-
sino de todos os distritos do
país que participam este ano

letivo na sexta edição do pro-
jeto “Heróis da Fruta – Lan-
che Escolar Saudável”. Nesta
competição nacional, que de-
corre no site www.heroisda-
fruta.com até às 23 horas e 59
minutos de 10 de março, as
crianças partilham a cantar
as lições que aprenderam ao
longo do projeto sobre a im-
portância dos hábitos saudá-
veis e convidam os adultos
para votar no “Hino da Fru-
ta” da turma ou da escola.

A votação aberta a todo o
público vai apurar 80 hinos
finalistas: os três mais vota-
dos, bem como o mais parti-
lhado de cada distrito ou re-
gião autónoma.

Mário Silva, presidente e
fundador da Associação Por-
tuguesa Contra a Obesidade
Infantil e mentor do projeto
“Heróis da Fruta – Lanche
Escolar Saudável” salienta

que cada voto em qualquer
hino da fruta reverte como
donativo para a “Missão 1
Quilo de Ajuda”, um fundo
social que permite à Associa-
ção Portuguesa Contra a Obe-
sidade Infantil distribuir gra-
tuitamente cabazes semanais
nas escolas para apoiar a in-
clusão de fruta no lanche es-
colar dos alunos mais caren-
ciados do país.

Mário Silva, acrescentou
ainda que “todas as pesso-
as que votarem nos hinos
da fruta ficarão também ha-
bilitadas a ganhar fantásti-
cos prémios. São mais de
mil experiências à escolha
para parques aquáticos, zo-
ológicos, museus, aquários,
centros de ciência viva e
parques de diversões. Além
disso, há um super prémio:
uma viagem de sonho aos
Açores.”

Escolas de Paramos
e Espinho 3 e Centro
Social de Paramos
na votação dos melhores
“Hinos da Fruta”
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do bolo foi a oportunidade de
cumprimentar o “grande”
Filipe La Féria, com autógra-
fo incluído.

Não deixando de referir
uma agradável paragem no
Santuário de Fátima e o exce-
lente almoço na Messe dos
Oficiais, quero aqui salien-
tar, além de tudo o que já
descrevi, a jovialidade ine-
rente àquele grupo sénior, de-
monstrando verdadeiro com-
panheirismo e sentido de
interajuda. São já muitos anos
de convivência que eu invejo,
pois nunca encontrei esse con-
forto junto dos meus antigos
colegas de escola (antes pelo
contrário).

Que o dia de S. Valentim
se repita por muitos e bons
anos, seja qual for a atividade
encetada pela Associação de
Antigos Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada. Nunca
vos esqueceremos, assim
como não esqueceremos o Sr.
Nené (o nosso “Chofer”) que
nos transportou sãos e sal-
vos!

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Suas amigas desejam-lhe muitas felicidades
na passagem dos seus 74 anos,

junto dos seus filhos, genro e netinha.
Parabéns. Beijinhos

Salvé 16/02/2017

Sãozinha das Malhas

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Como já é meu hábito, fa-
zer a “cobertura” dos aconte-
cimentos (sendo, neste caso,
fiel à linguagem técnica
jornalística) só tem sentido
depois de algum tempo de-
corrido entre o dia em que,
realmente, tudo “aconteceu”
e o dia em que, efetivamente,
escrevo sobre eles.

Neste caso, já passou um
ano – um ano em que muita
coisa mudou, como de costu-
me, mas em que as memórias
adquirem aquela carga sim-
bólica e se revestem de uma
aura radiante. Pensar em algo
que aconteceu há um ano, sig-
nifica que já houve um tempo
de maturação, de oportuni-
dade para que a nostalgia se
instale, confortavelmente,
nos nossos corações.

Há um ano, embarquei
numa aventura com aquela
que, apesar de ser minha es-
posa, é e será, eternamente, a
minha Namorada. Uma aven-
tura a dois, como nos sugere
o dia de S. Valentim. A dois,
como sempre gostamos de

desfrutar deste dia especial,
ao longo dos anos.

Mas o caráter de que aque-
la aventura se revestiu, a tal
que agora faz um ano, foi
como que uma sugestão para
passar o dia dos namorados
“em grupo”. Bem, vamos lá
ao cerne da questão, para não
haver dúvidas:

Um cartaz, afixado num
estabelecimento comercial,
captou a nossa atenção – con-
vidava-nos a viajar de Espi-
nho a Lisboa, de autocarro

(por módica quantia). Che-
gados à capital, o objetivo
último da jornada seria assis-
tir a uma Revista à Portugue-
sa, no famoso Teatro Poli-
teama, com o sugestivo título
“República das Bananas”.
Tudo isto organizado pela
mui nobre Associação dos
Antigos Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada.

Face à proposta que nos
foi apresentada, não foi difí-
cil a tomada de decisão – “Va-
mos!” – foi a palavra pronun-
ciada a duas vozes, em
sintonia, por quem se deixou
seduzir por tão apetecível
programa.

O grande dia chegou e,
como é apanágio desta época
do ano, a chuva fazia-se sen-
tir em abundantes aguacei-
ros. Como local de encontro,
foi sugerida a entrada da Bi-
blioteca Municipal, onde o
vento fazia das suas, teiman-
do em despentear os cabelos
de quem, para aquela oca-
sião, tinha “caprichado” an-
tes de sair de casa (não foi o

meu caso). Note-se que, tanto
eu como a minha esposa, não
conhecíamos o referido gru-
po de antigos alunos que or-
ganizou tal viagem.

Com o autocarro “a pos-
tos” e à hora prevista, para
ele nos dirigimos alegremen-
te, observando o ambiente de
cumplicidade de quem há
muitos anos se conhece (des-
de o tempo da escola primá-
ria). A primeira impressão
que tive foi de que, naquele
momento, a amizade pairava
no ar – um amável senhor
(antigo aluno) oferecia uma
rosa a cada uma das senhoras
que entrava na viatura. Sen-
tados, confortavelmente, nos
lugares que nos estavam des-
tinados, e apesar de sermos
os mais novos passageiros (e
estreantes naquelas andan-
ças) fomos tratados como se
desde sempre nos conheces-
sem. Emocionamo-nos imen-
so com aquela atitude de
interação e sentimo-nos “em
casa”.

A chuva, essa, teimava em

nos acompanhar, caindo cada
vez com mais intensidade –
eis que, inusitadamente, a
água que escorria pelo exteri-
or das vidraças começou a
pingar, literalmente, em cima
das nossas cabeças. Como é
meu hábito, a forma positiva
de encarar as situações reme-
teu-me, imediatamente, para
uma espécie de batismo, dado
que era a primeira vez que
com aquele grupo viajáva-
mos.

Eis senão que, surpreen-
dentemente, o Sr. Meneses
(que se revelou um agradá-
vel anfitrião) nos dispensou
um guarda-chuva, insistindo
para que o abríssemos, ali, no
interior do autocarro, apro-
veitando a ocasião para “que-
brar o gelo” e para nos rirmos
em conjunto.

Estava lançado o mote –
rir em conjunto foi o que fize-
mos em Lisboa, sentados con-
fortavelmente, desta feita, no
Teatro Politeama, durante a
exibição da “República das
Bananas”. A cereja no topo

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

S. VALENTIM, SEMPRE!
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Fórum Internacional de Turismo
no Hotel Solverde
Spa & Wellness Center

O Hotel Solverde Spa & Wellness Center, unidade de
cinco estrelas da Solverde, acolhe hoje a décima segunda
edição do Fórum Internacional de Turismo.

O evento, com o alto patrocínio do Grupo Solverde,
tem como objectivo a partilha de ideias e a discussão de
dinâmicas para o turismo, apresentando propostas para o
sector.

A abertura está marcada para as 9h30, contando com a
presença de Ana Mendes Godinho, secretária de Estado
do Turismo, Rui Moreira, presidente da Câmara Munici-
pal do Porto, Richard Butler, professor da Universidade
de Strathclyde, John Bowen, professor da Universidade
de Houston, e Manuel Violas, presidente do Grupo
Solverde & Chairman da Conferência, entre outros.

Espetáculo(s) da Orquestra
Bamba Social no Casino

Conforme o Jornal Defesa de Espinho já noticiou, o
Casino Espinho recebe nas noites de sexta-feira e sábado
a Orquestra Bamba Social.

A Orquestra Bamba Social nasceu na cidade do Porto
pelas mãos de um coletivo de artistas, portuenses e cario-
cas, unidos pela paixão do samba e do chorinho. Neste
espetáculo repleto de energia, a banda revisita os grandes
clássicos da música brasileira desde a década de 30 até aos
dias de hoje, sempre com o cunho pessoal de cada um dos
artistas, num conceito que revive os anos dourados da
boémia carioca.

“Parada dos bem-dispostos”
workshops “marionetas
e outras formas de iluminar”

Irá realizar-se às 15h30 do quinto dia de março a “Parada
dos bem-dispostos”, resultante dos workshops “marionetas e
outras formas de iluminar” agendados para 18 e 25 de feve-
reiro e 3 e 4 de março, das 10 às 13 horas e dasc 14 às 18 horas,
no âmbito da edição deste ano do Festival Mar-Marionetas.

Na oficina de workshops dirigida pelo Teatro e Marionetas
de Mandrágora, no Fórum de Arte e Cultura de Espinho,
serão criados objetos escultóricos com características cénicas.
Serão trabalhados materiais indicados para as condições
atmosféricas dos espaços exteriores e privilegiadas as matéri-
as que potencializem o usufruto de jogos de transparências e
de luz.

Nesta oficina prática de criação plástica, serão ainda
apresentados teoricamente os conceitos de arte urbana, insta-
lação artística e performance.

Público- alvo: professores, outros agentes educativos e
elementos de grupos de teatro e associações culturais.
Formadores: expressão plástica – EnVide Nefelibata; expres-
são dramática – Clara Ribeiro / Filipa Mesquita.
Inscrições por marcação: promocaocultural.cme@gmail.com
geral@marionetasmandragora.pt ou telefones 227326258 e
927960248.

A ViverEspinho – Asso-
ciação Empresarial de Espi-
nho, “na sua orientação de
promover a modernização do
tecido comercial espinhense”,
organizou o VI Concurso
Montras de Natal – Montras
de Encanto, com o principal
objetivo de “incentivar os co-
merciantes a adotar práticas
de vitrinismo e merchandi-
sing visual, que dêm visibili-
dade aos seus espaços comer-
ciais, aumentando o volume
de vendas e ao mesmo tempo
criar uma imagem moderna
do comércio da cidade.”

Foram avaliadas 56 mon-
tras, “estando de parabéns os
comerciantes de Espinho pe-
las suas iniciativas, “pois é
visível de ano para ano uma
maior preocupação em reco-
nhecerem a importância da
técnica que envolve o vitri-
nismo comercial”, sendo cria-
tivos e investindo nas suas
montras, como transmissor
da identidade da marca/es-
tabelecimento junto do pú-
blico-alvo.

“É através da montra que
cada empresa comunica a sua
estratégia comercial/identi-
dade ao consumidor final.
Pese o comércio eletrónico
crescer exponencialmente,
cerca de 76% dos consumi-
dores portugueses ainda pre-
ferem ver os produtos em
montra, não como um amon-
toado de peças mas como um
apelo a entrar no estabeleci-
mento.”

“É permanente preocupa-
ção” da ViverEspinho que os
elementos que constituem o
júri estejam “dotados de re-
conhecidas competências téc-
nicas e independência”, o
qual foi constituído por Regi-
na Pinheiro, uma referência
no vitrinismo nacional, entre
um vasto curriculum e ativi-
dade profissional, é presen-
temente docente da Escola
Superior de Arte e Design do
3.º Ano do Curso de Design
de Interiores – Unidade
Curricular Vitrinismo e Mer-
chandising Visual; Luís Lou-
renço, desempenhou funções
de vitrinista sénior na Lions
of Porche a nível nacional, e
presentemente é coordenador
da mesma marca e da Decé-
nio; Conceição Santos, desig-
ner de moda na Crispim

Perles de Chocolat ganha Concurso
Montras de Natal – Montras de Encanto
Secundo pelo Centro Óptico de Espinho na iniciativa

da ViverEspinho – Associação Empresarial
Abreu, com criação de moda
para várias marcas e desem-
penha atividade profissional
nas Lojas Cenoura e Agatha
Ruiz de La Prada, onde tam-
bém é responsável pelo vitri-
nismo”.

Foram avaliados os parâ-
metros de originalidade e
criatividade, harmonia esté-
tica do conjunto e colocação
do produto no plano de mon-
tra e interatividade com o ce-
nário.

Eis a classificação: 1.º
Perles de Chocolat, na Rua
23, com 80,5 pontos; 2.º Cen-
tro Óptico de Espinho, na Rua
20, com 77 pontos; 3.º Back-
door Shop, na Rua 4, com 74
pontos.

Sem atribuição de prémio,
mas com atribuição de diplo-
ma de honra: 4.º Mar de Pren-
das, na Rua 19, com 68,5 pon-
tos; 5.º Casa Alves Ribeiro, na
Rua 19, com 65,5 pontos.

“O comércio de Espinho
mantém-se dinâmico e mo-
derniza-se, e a aposta nas
montras com decoração pro-
fissional, induzindo aa ven-
da, são disso uma prova de

que a Cidade e a ViverEspi-
nho se orgulha, estando de
parabéns todo os comercian-
tes, mas a leitura do vitrinis-
mo tem que ser permanente e
não apenas pontual.”
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Candidaturas de 124 artistas
à primeira fase de seleção da Bienal
Internacional Mulheres d’Artes

A Câmara de Espinho, através do Museu Municipal,
vai organizar a quarta edição da Bienal Internacional
Mulheres d’Artes, que irá decorrer de 25 de abril a 24 de
junho, contando a organização do evento com o apoio da
empresa Tapeçarias Ferreira de Sá, que patrocina o prémio
homónimo, um dos galardões a atribuir neste certame.
Concorreram à primeira fase de seleção de candidaturas
124 artistas, oriundas de Portugal, Espanha, Brasil,
Venezuela, Chile, Estónia, Moldávia, Congo, França, Itá-

AGENDA lia, Suíça, Alemanha, Angola e Moçambique. O valor dos
prémios ascende a 10.000 euros.

A Bienal Internacional Mulheres d’Artes, cuja primei-
ra edição se realizou em 2011, pretende dar destaque à
produção artística protagonizada por mulheres evidenci-
ando o seu olhar sobre a realidade, numa clara demons-
tração de pujança da arte e da criatividade no feminino.

Através da realização desta bienal, a Câmara de Espi-
nho pretende instituir uma plataforma de divulgação e
promoção da produção das artes plásticas, bem como de
reconhecimento dos respetivos criadores. Por outro lado,
o Museu Municipal assume a Bienal Internacional Mulhe-
res d’ Artes como o evento de referência no âmbito das
grandes mostras de artes plásticas e, também, como ima-
gem de marca das Galerias Amadeo de Souza-Cardoso, a
valência dedicada a exposições de arte.

16 de fevereiro
10h15 – Centro Multimeios

Teatro para Escolas – “Os
Maias”

Nesta adaptação teatral de “Os
Maias” pode-se conhecer va-
rias personagens, com desta-
que para Afonso da Maia,
Carlos da Maia e Maria
Eduarda. A história parece
simples, mas esta adaptação
teatral mostra muitos outros
acontecimentos paralelos que
dão ao espetáculo uma viva-
cidade e humor muito atra-
entes para o público

Encenação:
Alexandra Oliveira
Produção: ATE

21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética, com coordena-

ção de Anthero Monteiro, lei-
turas do coletivo da Onda
Poética e música

16, 18, 19, 21 e 22 de fevereiro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Silêncio”
Realizador: Martin Scorcese
Atores: Andrew Garfield, Liam

Neeson, Adam Driver, Issei
Ogata

Categoria: drama
Classificação: maiores de 14

anos
No século XVII, dois padres

jesuítas vindos de Portugal –
Sebastião Rodrigues (Andrew
Garfield) e Francisco Garrpe
(Adam Driver) – viajam até
ao Japão sob ordens da igre-
ja, na esperança de encontra-
rem o seu mentor, Frei Cris-
tóvão Ferreira (Liam Neeson),
e de investigarem rumores de
que teria renegado a fé cris-
tã…

Adaptação ao cinema do ro-
mance homónimo do escritor
japonês Shusaku Endo, pu-
blicado em 1966, sobre a tu-
multuosa história do cristia-
nismo no Japão

16 a 26 de fevereiro
9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado e domin-
go – Multimeios (galeria)

Exposição de homenagem da
Académica de Espinho a
Vlademiro Brandão

16 de fevereiro a 4 de março
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal

“Anticorpo – fragmentos” –
exposição de João Costa

17 de fevereiro
21h30 – Cinema do Multimeios
“Silêncio”

17 e 18 de fevereiro
21 horas – Casino Espinho
Orquestra Bamba Social em

tournée – jantar-concerto

21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre

midado que tenta lidar com a
sua sexualidade e, finalmen-
te, como um homem adul-
to…

Vencedor do Globo de Ouro de
melhor filme (drama)

24 de fevereiro
16h30 – Cinema do Multimeios
“Moonlight”

21h15 – Planetário do Multi-
meios

Sessão observação astronómi-
ca, seguida de sessão de cine-
ma imersivo

24 e 25 de fevereiro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (Solverde)
Música ao vivo com Hugo Cor-

reia Duo
Entrada gratuita

21 horas – Casino Espinho
Carnaval com a brasileira Edna

Pimenta – jantar-espetáculo

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com Rui Vi-

lhena & Ricardo Coelho
Entrada gratuita

25 de fevereiro
21h30 – Centro Multimeios
Concerto Multimédia “Gran-

des Filmes, Grandes Músicas”
com a Banda de Música da
Cidade de Espinho, sob a
direção do maestro Helder
Tavares

22 horas – Auditório da Nas-
cente

Baile de Máscaras de Carnaval

26 e 28 de fevereiro
14h30 – Cinema do Multimeios

(sessão infantil)
“Ozzy”
Categoria: animação
Realizador: Alberto Rodriguez
Classificação: maiores de 6 anos
Ozzy, um amistoso e calmo

beagle, vê a sua vida idílica
virada do avesso quando os
seus donos viajam para um
local que não permite cães.
Decididos a deixar Ozzy em
boas mãos, entregam-no aos
cuidados do Blue Creek, um
hotel e spa canino de luxo.
Mas o que parecia a solução
perfeita torna-se um pesade-
lo quando Blue Creek revela
ser apenas a fachada que o
malévolo proprietário usa
para capturar cães. Depressa
Ozzy se vê encerrado no ver-
dadeiro Blue Creek – uma
prisão para cães, gerida por
cães…

27 de fevereiro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (Solverde)
Carnaval com a brasileira Edna

Pimenta – jantar-espetáculo

3 e 4 de março
10 às 13 horas e das 14 às 18

horas – FACE (Fórum de Arte
e Cultura de Espinho)
Workshops – “marionetas e
outras formas de iluminar”
Oficina dirigida pelo Teatro e
Marionetas de Mandrágora

5 de março
15h30 – Praça José Salvador

(Largo da Câmara)
“Parada dos bem-dispostos” –

Mar-marionetas

outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Terra
o único planeta com vida?

“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com Ricardo

Rocha Duo
Entrada gratuita

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

Música ao vivo com Andor
Violeta

Entrada gratuita

18 de fevereiro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Contos e Cantos para Infan-

tes”, iniciativa promovida por
Rui Ramos, de “O Baú do con-
tador”

Inscrições prévias destinadas a
crianças com idades compre-
endidas entre os 2 os 5 anos.

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andromeda”

“Uma divertida versão da his-
tória da princesa Andrómeda,

que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacrifi-
cada a um a um monstro
marinho – e salva pelo herói
Perseu”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam, Uma Viagem pela
Biodiversidade”

“Irá encolhe-lo ate ao tamanho
de um inseto e voa-lo pelo
buraco de uma agulha”

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

Concurso de Danças Latinas e
Clássicas – jantar-espetáculo

22 horas – Auditório da Nas-
cente

Tributo ao autor e cantor José
Afonso com a participação
especial do grupo Canto da
Liberdade

18 e 19 de fevereiro
17h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nós Somos Astrónimos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos pas-
sados…”

18 e 25 de fevereiro
10 às 13 horas e das 14 às 18

horas – FACE (Fórum de Arte

e Cultura de Espinho)
Workshops – “marionetas e
outras formas de iluminar”
Oficina dirigida pelo Teatro e
Marionetas de Mandrágora

19 de fevereiro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores”

19 de fevereiro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Terra Dinâmica” explora con-

ceitos e termos essenciais para
a compreensão do clima: a
relação entre Terra e o Sol

21 de fevereiro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abece-

dário”
Oficina de escrita criativa di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma)

Inscrição prévia

21 de fevereiro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”

Espaço de encontro de pes-soas
que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memó-rias.

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

23, 26 e 28 de fevereiro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
 “Moonlight”
Realizador: Barry Jenkins
Atores: Alex Hibbert, Ashton

Sanders, Trevante Rhodes e
Janelle Monae

Categoria: drama
Classificação: maiores de 14

anos
Uma história intemporal sobre

ligações humanas e auto-
descoberta.

“Moonlight” narra a vida de
um jovem negro desde a in-
fância até a idade adulta, en-
quanto cresce num bairro vi-
olento de Miami e luta por
encontrar o seu lugar no mun-
do. Alex Hibbert, Ashton
Sanders e Trevante Rhodes
são os atores que habitam a
mesma personagem durante
três fases da sua vida. Esta é a
história de Chiron, primeiro
como um menino indeciso em
busca de identidade, depois
como um adolescente inti-
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A equipa de hóquei de
sala de sub-15 da Associa-
ção Académica de Espinho
conquistou o terceiro lugar
(medalha de bronze) na fi-
nal do Campeonato Nacio-
nal que se realizou em So-
brado, Valongo. Os acade-
mistas acabaram por con-
quistar um lugar no pódio
na marcação das grandes
penalidades, com destaque
para o jovem guardião
espinhense, Pedro, que de-
fendeu três dos penaltis.

No primeiro dia de pro-
va a Académica realizou
dois jogos. No primeiro en-
contro teve pela frente o
eterno rival, o Lousada. Este
era o jogo “cabeça-de-car-
taz” do dia, pois decidia
qual seria um dos finalistas.

Os academistas chega-
ram ao fim da primeira par-
te com uma vantagem de 2-
0, golos alcançados em dois
rápidos contra-ataques.

Veio o segundo tempo e
logo na primeira jogada o
Lousada ganhou um canto,
conseguindo reduzir para
o 1-2 e, de seguida, chegou
ao 2-2. Este segundo golo
fez com que os academistas
sentissem o peso do jogo e,
por isso, muita pressão. A
Académica de Espinho che-
gou aos 4-4, mas com o tem-
po a chegar ao fim, três can-
tos a favor do Lousada fize-
ram a diferença. O Lousada
foi mais assertivo e ganhou
o jogo por 7-4.

No segundo jogo do dia
os academistas defrontaram
o Clube Futebol Benfica,
jogo que ainda podia dar
esperanças para presença
na final.

Os academistas começa-
ram bem e, aos 10 minutos,
fizeram o 1-0. No entanto, o
CF Benfica deu a volta ao
jogo fazendo o 1-2 em ape-
nas dois minutos. Mas este
resultado não servia aos
mochos que antes do inter-
valo ainda chegaram ao 2-2.

No recomeço, Márcio fez
algumas mudanças e o jogo
foi mais jogado perto da área
do CF Benfica, que tudo fazia
para não sofrer. Foi a vez do
seu guardião entrar em cena
pois defendeu todas as in-
vestidas academistas, deixan-
do os atletas espinhenses ner-
vosos, ficando o resultado em
2-2.

O segundo dia começava
logo a abrir com o jogo contra
o Casa Pia, que se viria a

Academistas conquistam
medalha de bronze
na final de sub-15
de hóquei de sala

Pedro Maranhão foi o melhor guarda-redes

sagrar campeão. Era necessá-
rio vencer a partida e os mo-
chos iam defendendo todos
os ataques do adversário, con-
seguindo ainda chegar à bali-
za adversária. Assim, fizeram
o 1-0, resultado com que che-
garia o intervalo.

No recomeço foi-se man-
tendo a mesma toada do jogo
com a Académica a tentar to-
dos momentos para ampliar
o resultado. Mas aos poucos
o Casa Pia ia dando que fazer
a Pedro, que foi considerado
o melhor guarda-redes do
torneio.

Perto do fim do jogo apa-
receu o 2-0 final.

Os mochos dependiam
agora do resultado do jogo
entre a AD Lousada e o CF
Benfica. Contudo, os de
Lousada venceram atirando
os espinhenses para a luta
pelo terceiro lugar.

Depois de um breve des-
canso, os mochos tinham pela
frente, novamente, o CF
Benfica para a luta pelo ter-
ceiro e quarto lugar. Uma
partida em que ambos queri-
am vencer pois estava em dis-
puta o último lugar do pódio.

Com um jogo muito forte,
os adversários de Benfica iam
aguentando como podiam os
ataques da Académica, que

aos 10 minutos fez o 1-0. Con-
tinuado sempre no ataque, os
mochos tiveram no guarda-
redes do Benfica uma grande
‘parede’. Com o jogo ‘cá e lá’,
foi o CF Benfica, a fazer o 1-1
já nos últimos minutos.

Entretanto, no desempa-
te através da marcação de
grandes penalidades, o guar-
dião academista deu, nova-
mente nas vistas. Pedro mos-
trar o que sabe, defendendo
três dos penaltis, garantindo
o terceiro lugar à Associação
Académica de Espinho.

De realçar a atitude dos
academistas que nunca vira-
ram a cara aos contratempos
que iam surgindo, fazendo
com que a Associação Aca-
démica de Espinho fosse sem-
pre bem representada.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-15 de hóquei em
campo academista:

Pedro Maranhão (cap.),
Davide Santos, João Rocha (2
golos), Rodrigo Gomes (5),
Guilherme Caramalho, Ri-
cardo Silva (2), Vasco Silva,
João Magalhães, Miguel Vitó,
Daniel Santos, Luís Gomes e
Leonardo Folha.

Treinador Márcio Mar-
ques.

Delegado: Joaquim Ma-
gano.

Tiago Marques, Bernardo Costa, Carolina Silva, Marcelo Rocha e Rui Santos

Tiago Marques com a treinadora Rita Freitas

O Sporting de Espinho
participou no VIII Meeting
Internacional da Póvoa de
Varzim, organizado pela As-
sociação de Natação do Nor-
te de Portugal em parceria
com a Federação Portuguesa
de Natação e realizado nas
Piscinas Municipais. O gran-
de destaque dos tigre foi para
Tiago Marques (sénior), con-
seguindo apurar-se para a fi-

nal A na prova dos 50 metros
bruços em quinto lugar na
eliminatória, ficando poste-
riormente em oitavo na final.

Estiveram presentes 447
nadadores em representação
de 47 clubes portugueses,
suíços e brasileiros.

Bernardo Costa (Sénior)
obteve o 18.º lugar nos 50
metros costas, falhando a fi-
nal B nos 50m costas por ape-

nas dois lugares, não deixan-
do de ser uma prestação bas-
tante positiva para esta fase
da época, a apenas 3 centési-
mos de segundo da sua me-
lhor marca nesta prova.

Carolina Silva (sénior)
classificou-se em 24.º lugar
na prova dos 50m livres, não
fazendo o seu melhor tempo
por apenas 5 centésimos de
segundo, mostrando boas in-
dicações para o Campeonato
Regional.

Rui Santos (juvenil), que
participou pela primeira vez
num meeting internacional,
foi 32.º nos 100m mariposa
na classificação absoluta, ten-
do sido o 15.º melhor juvenil
e o sexto melhor da sua ida-
de. Fernando Marcelo Rocha
(júnior) registou o 61.º lugar
nos 100m livres na classifica-
ção absoluta do meeting, ten-
do ficado em 52.º no grupo
dos juniores e seniores, con-
seguindo obter o 16.º melhor
tempo em juniores A.

“Nesta participação foi
escrito mais uma página na
história da natação do Spor-
ting Clube de Espinho e da
própria cidade”, destaca a
secção tigre. “O nadador
Tiago Marques alcançou um
feito histórico para a natação
do clube e da cidade ao subir
ao terceiro lugar do pódio nos
50 metros bruços, tendo sido
batido na final A, pelo nada-
dor olímpico Diogo Carva-
lho, do Clube Galitos de
Aveiro, e por Sérgio Silva, do
Futebol Clibe do Porto. Nas
eliminatórias, o nadador
espinhense assegurou a par-
ticipação na final A em se-
gundo lugar, surpreendendo
o nadador olímpico e consi-
derado o melhor nadador
português, Diogo Carvalho,
que se ficou pelo quarto lu-
gar.”

Feito histórico
de Tiago Marques

para a natação tigre
No VIII Meeting Internacional

da Póvoa de Varzim

Exposição de homenagem
a Vlademiro Brandão

Decorre até ao próximo dia 26, na galeria do Centro
Multimeios, uma exposição de homenagem a Vlademiro
Brandão, inserida no 79.º aniversário da Associação Académica
de Espinho.

Esta exposição é a primeira fase do Museu da Associação
Académica de Espinho.
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CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE
Castelo Maia-Leixões ........................... 3-1
(25-23, 25-19, 23-25 e 25-20)
VC Viana-Sp. Espinho ......................... 0-3
(17-25, 22-25 e 17-25)
Esmoriz-Vitória SC .............................. 1-3
(22-25, 25-23, 17-25 e 17-25)
Fonte Bastardo-CA Madalena ............ 3-0
(25-18, 25-8 e 27-25)
AAS Mamede-AA Espinho ................ 3-0
(25-17, 25-19 e 25-19)
Benfica-SC Caldas ................................ 3-0
(25-13, 25-20 e 25-17)

Classificação
J V D F-C P

Benfica 16 16 0 48-4 48
Sp. Espinho 16 13 3 39-43 12
Fonte Bastardo 16 13 3 39-42 16
Castêlo Maia 16 13 3 37-40 20
Vitória SC 16 9 7 26-32 26
Esmoriz 16 9 7 26-30 25
AA S. Mamede 16 7 9 22-28 31
SC Caldas 16 5 11 17-22 35
VC Viana 16 4 12 14-20 39
AA Espinho 16 4 12 10-16 43
Leixões 16 2 14 5-10 44

Próximas jornadas
17.ª Jornada

Leixões-VC Viana
Castêlo Maia-Esmoriz

Sp. Espinho-Fonte Bastardo
(Arena Tigre/sábado/17h)
Vitória SC-AA S. Mamede

CA Madalena-Benfica
AA Espinho-SC Caldas
(Espinho/sábado/16h)

18.ª Jornada
Leixões-Sp. Espinho

(Matosinhos/domingo/17h)
Vitória SC-Castêlo Maia
CA Madalena-VC Viana

AA Espinho-Esmoriz
(Espinho/domingo/18h)
SC Caldas-Fonte Bastardo

Benfica-AA S. Mamede

Mochos derrotados
A equipa sénior de volei-

bol da Associação Académica
de Espinho ‘visitou’ no sába-
do a Associação Académica
de S. Mamede tendo perdido
por 3-0, em encontro da con-
tar para a primeira fase do
Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão.

Os mochos até entraram
bem no jogo e conseguiram
equilibrar o jogo até aos 7-7.
A partir daqui a equipa da
casa disparou e manteve-se
sempre à frente do marcador
até ao final do encontro. A
equipa da Académica de Es-
pinho que continuou a reve-
lar muitas dificuldades na
receção à semelhança de jo-
gos anteriores, não conseguiu
contrariar o jogo dos adver-
sários que acabaram por ven-
cer pela margem máxima.

AA S. Mamede, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no Pavilhão Eduar-
do Soares, em S. Mamede In-
festa.

Árbitros: Vitor Gonçalves
e José Caramez.

Parciais: 25-17 (22m), 25-
19 (25m) e 25-19 (24m).

Associação Académica
de S. Mamede – Afonso Leão
(7 pontos), Tomás Guerra (1),
José Pedro Gomes (14), Pedro
Monteiro (5), Dinis Leão (13)
e Sebastião Leão (12) – seis
inicial; João Fidalgo (líbero, 1
ponto), André Rodrigues,
Diogo Rosa, Fernando Silva,
João Rodrigues, Frederico
Santos e Ricardo Ribeiro.

Treinador: Nuno Soares.
Associação Académica

de Espinho – Gonçalo Iglésias
(2 pontos), Rafael Cavalcanti
(2), Jorge Iglésias (7), Filipe
Pinto (13), Luís Rodrigues (6)
e Filipe Sousa (4) – seis ini-
cial; Tiago Nunes e João
Domingues (líberos), Sandro
Oliveira, Henrique Nunes,
Gonçalo Sousa, Daniel Canas,
Bruno Rodrigues, Pedro Maia
e Hugo Monteiro (2).

Treinador: Paulo Brenha.

Tigres recebem
açorianos na luta

pelo segundo lugar
Entrada livre para a Arena Tigre

no sábado às 17 horas
A equipa de voleibol

sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho ba-
teu o Vólei Clube de Viana
por 0-3, em jogo a contar
para a primeira fase do
Campeonato Nacional da
1.ª Divisão, confirmando o
seu favoritismo em ‘véspe-
ras’ de receber a Fonte Bas-
tardo.

Com várias baixas, e
apesar de contar com ape-
nas nove jogadores dispo-
níveis, os tigres não facili-
taram e mantêm-se assim
no segundo lugar, com os
mesmos 39 pontos dos aço-
rianos. Marco Ferreira (16
pontos) foi o mais concre-
tizador.

O Sporting Clube de Es-
pinho recebe no sábado, às
17 horas, na Arena Tigre
(Nave Desportiva de Espi-
nho) a AJ Fonte Bastardo,
jogo de entrada livre, e des-
loca-se no dia seguinte a
Matosinhos para defrontar
o Leixões.

 VC Viana, 0
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Pavilhão Munici-

pal de Santa Maria Maior, em
Viana do Castelo.

Árbitros: Rui Carvalho e
Paulo Cunha.

Parciais: 17-25 (24m), 22-
25 (30m) e 17-25 (26m).

Vólei Clube de Viana –
Fabrício Barros (11 pontos),
João Paulo Francos (1), Ri-
cardo Lima (11), João Pi-
mentel, André Vilaça (9) e
Sebastião Vitoriano (4) – seis

inicial; Diogo Arriscado e
Vasco Pereira (líberos), Luís
Paço (3), João Santos, Cristian
Freitas e Diogo Pereira.

Treinador: Hugo Madru-
ga.

Sporting Clube de Espi-
nho – Marco Ferreira (16 pon-
tos), Kibinho (10), Miguel
Maia (1), João Simões (7),
Everton Almeida (8) e Valdir
Reis (9); seis inicial; Hugo
Ribeiro (líbero), Hélio San-
ches e Frederico Santos.

Treinador: Rui Pedro.

Os minis B de voleibol da
Associação Académica de
Espinho venceram, no do-
mingo de manhã, a segunda
volta do torneio de Ano Novo
organizado pela Associação
de Voleibol do Porto.

Este torneio que se dispu-
tou no Pavilhão Municipal de
Gueifães, contou com a pre-
sença de sete equipas repre-
sentando quatro clubes: Aca-
démica de Espinho com duas
equipas, Sporting Clube de
Espinho (duas equipas),

Gueifães (duas equipas) e
Clube Atlântico da Madalena.

A manhã foi, como é ha-
bitual, divertida e muito com-
petitiva com a equipa A
academistas a classificar se
mais uma vez em primeiro
lugar e a B num ótimo quarto
lugar.

Assim, com este apura-
mento, os mochinhos irão
participar na final deste tor-
neio que junta equipas classi-
ficadas em outras zonas de
competição.

Minis academistas
vencem segunda volta
do Torneio Ano Novo

Infantis tigres na luta
pelos títulos regionais

Os escalões de formação
de voleibol do Sporting Clu-
be de Espinho continuam na
luta pelos lugares cimeiros
da classificação. Há ‘meda-
lhas’ por entregar e o clube
das riscas pretas e brancas
ainda se encontra na luta por
mais do que uma ‘medalha’
regional.

Os mais pequeninos (mi-
nis B masculinos), apesar de
condicionados pela ausência
de alguns atletas, foram à luta
na segunda volta do Torneio
de Ano Novo e conseguiram
a presença na sua etapa final.
A equipa B obteve uma me-
lhor prestação comparativa-
mente à anterior, fruto da
constante evolução. Esta equi-
pa atingiu o 6.º lugar. A equi-
pa A conseguiu o objetivo
(apuramento para a final) e
manteve o resultado da pri-
meira volta – 2.º lugar. De
realçar o esforço e a entrega
constantes durante toda a
manhã deste domingo den-

tro das quatro linhas por par-
te destes tigres.

Entretanto, o destaque vai
para os infantis masculinos
que venceram a Académica
de S. Mamede. A equipa de
Januário Alvar bateu o con-
junto da casa por 3-1 (19-25,
25-23, 22-25 e 20-25) e ga-
rantiu a possibilidade de dis-
putar o título regional na pró-
xima semana frente à forte
formação do Esmoriz. Os atle-
tas tigres estão focados no
objetivo e pretendem repetir
o feito já no próximo encon-
tro, por isso, contam com a
presença de todos no domin-
go, às 11 horas, na Nave
Desportiva de Espinho (pa-
vilhão pequeno).

Apesar da derrota deste
fim-de-semana, as infantis ti-
gres ainda estão lançadas na
“corrida” pelo título regio-
nal, o qual as move diaria-
mente para serem cada vez
melhores. A Juventude Pa-
cense apresentou-se este sá-

bado mais consistente e efi-
caz que as pequenas ‘gigan-
tes’ do Sporting Clube de Es-
pinho e conseguiu levar de
vencida a equipa de Eduardo
Faustino. O jogo ficou 3-1 para
as meninas da capital do
móvel. Todavia, este resulta-
do ditou apenas um empate
na classificação final, esta que
será decidida já na próxima e
última jornada da competi-
ção. As pequenas tigres rece-
bem o vizinho Arcozelo no
domingo, às 15 horas e con-
tam com o apoio de todos no
pavilhão pequeno da Nave
Desportiva de Espinho para
a luta de mais uma “final”
decisiva. Independentemen-
te do resultado, estão já de
parabéns pelas guerreiras que
se têm demonstrado dentro
das quatro linhas.

A equipa B deslocou-se
ao Bessa e trouxe mais uma
suada e merecida vitória! As
atletas de Ana Luís tomaram
o gosto e agora não querem
outra coisa.

As iniciadas visitaram o
clube da Barrinha (campeãs
nacionais em título) e vende-
ram cara a derrota (3-2). Ape-
sar de terem perdido, as guer-

reiras de Nené Morais conti-
nuam na luta pela ‘prata’ des-
ta competição.

Os iniciados no masculi-
no, as cadetes, juvenis e
juniores no feminino folga-
ram. As últimas, iniciam a
sua competição já no próxi-
mo fim-de-semana, disputan-
do a conquista da Taça AVP,
numa primeira fase, frente à
forte formação do Esmoriz,
Frei Gil, Campino, Oliveira
de Azeméis e APROJ.

Os juniores masculinos
terminaram a fase de apura-
mento com uma derrota por
3-2 em Esmoriz. Num jogo
bastante equilibrado, o Spor-
ting Clube de Espinho aca-
bou por dar vantagem à equi-
pa visitada cometendo dema-
siados erros não forçados e
apresentando alguma incon-
sistência no seu jogo. Apesar
do resultado final, houve
muito bons momentos de
voleibol em que a equipa
mostrou superioridade pe-
rante um “gigante” do volei-
bol. O resultado poderia ter
sido outro se os atletas de
Vítor Pinto tivessem conse-
guido ser mais constantes nas
suas boas ações.
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Badminton academista
com três segundos lugares

Os atletas de badminton
da Associação Académica de
Espinho, Catarina Pinho (ca-
tegoria D), Gabriela Pereira
(absoluta) e Guilherme Pe-
reira (absoluta) estiveram em
destaque no segundo Torneio
de Clubes Seniores que de-
correu em Albergaria-a-Ve-
lha, no fim-de-semana.

Guilherme Pereira acabou
por conquistar o segundo lu-
gar em pares homens, fazen-
do dupla com Alexandre Sil-
va (Clube Albergaria). A du-
pla perdeu com Gonçalo
Almeida/Rodrigo Almeida
(Clube Albergaria), na final,
por (21-17 e 21-18). Guilher-
me Pereira (categoria absolu-
ta) foi eliminado em singula-
res homens nas meias-finais
por Gonçalo Almeida (Clube
Albergaria), por 18-21, 21-9 e

21-9. Em pares mistos, o atle-
ta academista fazendo par
com Gabriela Pereira, foi eli-
minado nos quartos-de-final
(21-12, 13-21 e 21-14) pelo par
Jorge Pitarma (CA)/Adriana
Gonçalves (FAC).

Por sua vez, Gabriela Pe-
reira (categoria absoluta),
obteve a segunda posição em
singulares senhoras, perden-
do na final com Sónia Gon-
çalves (FAC) por (21-19 e 21-
15).

Na categoria D, a aca-
demista Catarina Pinho aca-
bou por ser eliminada nas
meias-finais de singulares
senhoras por Fátima Moreira
(FAC), por 21-13 e 21-9. Em
pares senhoras, a atleta
academista fazendo par com
Daniela Leite (CFBG), perdeu
na final (21-8 e 21-13) ante o

par vencedor da prova, Joana
Miranda Oliveira/Fátima
Moreira (FAC). Em pares
mistos, Catarina Pinho e
Markus Grzandziel (CCRM),
foram eliminados nos quar-
tos-de-final, por 21-14 e 21-
16, pelo par  Eduardo Fer-
reira/Susana Marques (Clu-
be Albergaria).

Por fim, a academista Ana
Carvalho (categoria D), foi
eliminada nos quartos-de-fi-
nal de singulares senhoras
por 21-5 e 21-6 pela vencedo-
ra da prova, Joana Miranda
Oliveira (FAC). Em pares se-
nhoras, a atleta espinhense,
fazendo dupla com Ana Fi-
dalgo (CCRM), foi eliminada
nas meias-finais (21-5 e 21-
14) pelo par vencedor da pro-
va, Joana Miranda Oliveira/
Fátima Moreira (FAC). Em
pares mistos, Ana Carvalho
fazendo par com José Vieira
(CFGB), foi eliminada nos
quartos-de-final (21-5 e 21-
16) pelo par Rui Carvalho/
Fátima Moreira (FAC).

Rio Largo com nove atletas
no Campeonato Distrital
de corta-mato longo

Decorreu no domingo, em
Vale de Cambra, a 48.ª edição
do Campeonato Distrital de
Corta-Mato Longo, com des-
taque para o 11.º lugar cole-
tivo do Rio Largo.

Depois de no corta-mato
curto se ter apresentado com
dois atletas, desta vez a sec-
ção de atletismo do Rio Largo
fez-se representar por nove
atletas, numa prova onde
seniores e Veteranos mascu-
linos correram todos associa-
dos a um único escalão.

Renato Sousa foi o pri-
meiro atleta do Rio Largo a
percorrer os cerca de 10 mil e
700 metros de prova, no tem-
po de 42 minutos e 53 segun-
dos, alcançando a 30.ª posi-
ção. Seguiu-se Wouter de
Broeck (45m 47s – 49.º classi-

ficado, e Carlos Coelho (47m
19s – 61º) fechou o “pódio”
do clube espinhense.

José Rodrigo (48m 58s –
70.º) e José Pereira (49m 18s –
74.º) foram os que se segui-
ram, para depois então ser a
vez de Rui Silva (51m 27s –
80.º), Carlos Cardoso (52m
44s – 91.º) e Joaquim Gomes
(57m 03s – 105.º) cortarem a
meta. José Falcão (1h 04m 56s
– 113.º) fechou o pelotão do
Rio Largo. A prova foi ganha
pelo ex-atleta olímpico Paulo
Gomes (GDC Guilhovai), en-
quanto no feminino a vitória
voltou a pertencer a Carla
Martinho (RD Águeda), de-
pois de ter ganho também o
Campeonato Distrital de cor-
ta-mato curto, na passada se-
mana.

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associa-
ção Académica de Espinho
apurou-se para a quarta
eliminatória da Taça de
Portugal, ao derrotar, em
casa, a Escola Livre de
Azeméis por 8-3.

Os golos dos acade-
mistas foram apontados
por André Pinto (2), Fred
Saraiva (2), Diogo Barros,
Pedro Silva (2) e Tibério
Carvalho.

Os academistas irão
deslocar-se ao pavilhão se
S. Julião do Tojal, a 18 de
março, para defrontar a
Associação Patinagem At-
lético Clube do Tojal, da
3.ª Divisão, em jogo a con-
tar para os dezasseis-avos-
de-final da Taça de Portu-
gal.

Eis os jogos que for-
mam esta eliminatória, já
com as equipas da 1.ª Di-
visão:

Marítimo SC (II)-HC Marco (II)
Infante Sagres (II)-SC Tomar (I)

AD Oeiras (II)-HC Braga (II)
Juventude Salesiana (II)-Valença HC (I)
Alenquer e Benfica (II)-Riba d’Ave (I)

Parede (II)-HC “Os Tigres” (II)
FC Alverca (III)-Juventude Viana (I)

Lavra (III)-Sanjoanense (I)
“Os Limianos” (III)-Paço de Arcos (I)

AA Coimbra (III)-Candelária (I)
Turquel (I)-Benfica (I)

HA Cambra (II)-OC Barcelos (I)
AE Física (II)-CH Carvalhos (II)

Atlético Tojal (III)-AA Espinho (II)
Valongo (I)-Oliveirense (I)
FC Porto (I)-Sporting (I)

Resultados

3.ª Eliminatória – Norte
“Os Limianos”-Pessegueiro Vouga ... 6-5
Penafiel-HC Marco .............................. 3-8
CD Póvoa-Infante Sagres .................... 3-4
CH Carvalhos-Vila Praia .................. 15-6
AA Coimbra-Taipense ........................ 9-5
Juventude Pacense-HC Braga ............ 2-3
AA Espinho-EL Azeméis .................... 8-3
HA Cambra-Gulpilhares .................... 7-4
Lavra-Cucujães ..................................... 6-5

CAMPEONATO NACIONAL

2.ª DIVISÃO – NORTE

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 14 12 2 0 101-46 38
AA Espinho 14 10 3 1 87-47 33
Infante Sagres 14 10 3 1 71-42 33
Juvent. Pacense 14 8 4 2 71-54 28
CH Carvalhos 14 7 2 5 57-49 23
HC Marco 14 7 2 5 61-57 23
HA Cambra 14 6 3 5 64-63 21
Famalicense 14 4 4 6 53-54 16
Vila Praia 14 4 4 6 52-53 16
CD Póvoa 14 4 3 7 53-66 15
Gulpilhares 14 4 2 8 41-58 14
EL Azeméis 14 2 1 11 41-69 7
Taipense 14 1 2 11 46-91 5
Pesseg. Vouga 14 1 1 12 42-91 4

Próxima jornada
Gulpilhares-Pessegueiro Vouga

HC Braga-CD Póvoa
HA Cambra-Juventude Pacense

EL Azeméis-Infante Sagres
HC Marco-CH Carvalhos

Vila Praia-AA Espinho
(V. Praia Âncora/sábado/21h)

Famalicense-Taipense

Novasemente
vence R. Avintenses
em futsal feminino

A equipa de futsal de
seniores  femininos  do
Novasemente Grupo Des-
portivo venceu os Res-
tauradores Avintenses por
3-0 em encontro a contar
para a 12.ª  jornada do
Campeonato Nacional, 1.ª
Fase, Zona Norte.

As antenses não deram
quaisquer hipóteses às
adversárias, num jogo que
teve sentido único.

‘Pisko’  inaugurou o
marcador a meio da pri-
meira parte, com um gran-
de golo.

Mas só  no segundo
tempo as sementinhas de-
ram asas à sua criatividade
e tiraram todas as espe-
ranças às suas adversárias
com um ‘bis’ de ‘Suka’ no
curtíssimo espaço de um
minuto.

Com esta  vi tór ia ,  a
equipa do Novasemente
continua na liderança da
prova, com mais um pon-
to que o segundo classifi-
cado, o Vermoim.

No sábado, as semen-
tinhas deslocam-se ao pa-
vilhão do último classifi-
cado, o Canidelo.

Novasemente, 3
R. Avintenses, 0

Jogo no Pavilhão Muni-
cipal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta).

Árbitros: João Batista e
Bruno Duarte (AF Castelo
Branco).

Ao intervalo: 1-0.
Novasemente Grupo

Desportivo – Sara Branco,
Sof ia  Ferre i ra ,  Beatr iz
Vieira, Andreia Martins
‘Suka’ e Daniela Ferreira
‘Pisko’ – cinco inicial; Nancy
Freitas, Bianca Costa, Bár-
bara Tavares, Lídia Fortes,

Cristiana Oliveira, Inês Pi-
nho e Ana Almeida.

Tre inador :  Luís  Al-
meida.

Restauradores Avin-
tenses – Sandra Carvalho,
Andreia Marques, Joana
Neves, Carolina Rocha e
Juliana Pinto – cinco inici-
al; Diana Carneiro, Angé-
lica Alves, Adriana Men-
des,  Cátia Silva,  Joana
Moreira, Joana Cunha e
Maria Pinto.

Treinador: André Tei-
xeira.

Marcadoras: 1-0, por
Daniela Ferreira ‘Pisko’ (7);
2-0, por Andreia Martins
‘Suka’ (21); 3-0, por Andreia
Martins ‘Suka’ (22).

Disciplina: cartão ama-
relo a Daniela Ferreira
‘Pisko’ (11) e Beatriz Vieira
(38)

CAMPEONATO NACIONAL

1.ª FASE – ZONA NORTE
Vermoim-Gondomar ................. 3-0
Lourosa-GD Chaves ................... 2-2
Santa Luzia-Canidelo ................. 6-3
Novasemente-R. Avintenses ..... 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 12 10 1 1 63-22 31
Vermoim 12 10 0 2 60-22 30
Gondomar 12 7 2 3 30-22 23
R. Avintenses 12 7 0 5 36-33 21
Santa Luzia 12 5 2 5 36-40 17
GD Chaves 12 4 2 6 28-34 14
Lourosa 12 1 1 10 29-65 4
Canidelo 12 0 0 12 21-65 0

Próxima jornada
Vermoim-GD Chaves

R. Avintenses-Lourosa
Gondomar-Santa Luzia
Canidelo-Novasemente
(Canidelo/sábado/16h)

Académica de Espinho
joga em Tojal
para a Taça de Portugal
de hóquei em patins

Foto GILBERTO GOMES
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A secção de atletismo do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão apresentou,
na passada quarta-feira, os
seus novos equipamentos. Os
atletas alvinegros, marcaram
presença na Loja Tigre, numa
cerimónia que contou com o
presidente, Bernardo Gomes
de Almeida, com o responsá-
vel pelo franchisado da
McDonald’s de Lourosa, San-
ta Maria da Feira, S. João da
Madeira e do futuro restau-
rante de Espinho, Francisco
Nadais e do vice-presidente
para o atletismo, Manuel Pro-
ença, entre outros.

Bernardo Gomes de Al-
meida aproveitou a oportu-
nidade para oferecer uma
camisola de atletismo do clu-
be a Francisco Nadais, com o
dorsal N.º 1 e agradeceu o
apoio que deu à nova secção

dos tigres.
O presidente do clube

agradeceu, também, o empe-
nho e a dedicação de todos os
atletas, seccionistas e do res-
ponsável pela secção, Nuno
Vide, pedindo-lhes que “dig-
nifiquem o símbolo que tra-
zem ao peito”.

Por sua vez, Francisco
Nadais recordou a sua infân-
cia em Espinho, “cidade onde
cresci” e mostrou-se muito
satisfeito com o facto de o
clube ter, novamente, uma
secção de atletismo deixando
os votos que o seu apoio “ve-
nha a impulsionar esta mo-
dalidade no clube”.

Por fim, o vice-presidente
do Sporting Clube de Espi-
nho para o atletismo, Manuel
Proença, recordou a data em
que foi apresentada a secção
de Atletismo do Sporting Clu-

be de Espinho/António Lei-
tão, 22 de julho de 2016, “pro-
positadamente escolhida por
se tratar da data do nasci-
mento do António Leitão”.

Aquele membro da Di-
reção dos tigres lembrou tra-
tar-se de “um compromisso
desta Direção que teve o
envolvimento pessoal e entu-
siasmo do próprio presiden-
te do clube, Bernardo Gomes
de Almeida. O clube e os só-
cios receberam a secção de
atletismo com entusiasmo e
carinho, não só pelo historial
que tinha nesta instituição
centenária, como pela respon-
sabilidade que carregava ao
transportar o nome de uma
incontornável figura do atle-
tismo nacional e mundial – o
nosso saudoso António Lei-
tão”, recordou.

Manuel Proença disse,

ainda, que “foi necessário o
envolvimento de um grupo
de amantes e praticantes da
modalidade para que se des-
se o ‘tiro de partida’. Refiro-
me aos impulsionadores des-
te projeto”.

O vice-presidente do
Sporting Clube de Espinho
fez questão de “agradecer o
trabalho que está a ser de-
senvolvido por todos, sem
exceção, e os resultados
desportivos que estão a ser
alcançados. Acreditamos
que iremos muito mais lon-
ge”, sublinhou.

Aquele membro da Di-
reção do Sporting Clube de
Espinho agradeceu, ainda, “à
família do António Leitão a
força que nos tem dado. A
sua irmã, Conceição Leitão,
já anunciou que irá doar par-
te do espólio do António Lei-
tão ao Sporting Clube de Es-
pinho. Iremos, certamente,
recebê-lo com grande entusi-
asmo e responsabilidade”.

Manuel Proença fez ques-
tão de deixar um agradeci-
mento “a Francisco Nadais,
que tem os franchisados da
McDonalds de S. João da
Madeira, Lourosa, Santa Ma-
ria da Feira e agora de Espi-
nho, que mostrou desde logo
toda a disponibilidade para
ajudar a nova secção de atle-
tismo do clube e que se reve-
lou, por isso, um grande ami-
go do nosso clube. Deseja-
mos o maior sucesso para este
seu novo desafio que acredi-
tamos que é, já à partida, uma
aposta ganha. Tudo faremos
para retribuir este apoio e este
particular interesse demons-
trado no nosso clube”.

Por fim, aquele responsá-
vel dos tigres deixou uma
palavra de reconhecimento “à
Câmara Municipal de Espi-
nho, ao senhor presidente Dr.
Pinto Moreira em particular
e à Divisão de Desporto, que
está sob sua alçada, ao chefe
de Divisão, Mestre Jorge Cres-
po, pelas condições que tem
proporcionado, nomeada-
mente com a cedência da
Nave Desportiva, balneários
e mais recentemente a utili-
zação de uma sala para que a
secção possa guardar o seu
material desportivo e possa
utiliza-lo como um espaço de
apoio/secretaria”.

Os atletas do Sporting
Clube de Espinho/António
Leitão (Grupo de Trail),
Abílio Ribeiro e Jorge Coe-
lho deslocaram-se Santo
Tirso, no domingo, para
participar no Ultra Trail lo-
cal. Abílio Ribeiro obteve o
primeiro lugar no Escalão
M40, e o 19.º da Classifica-
ção Geral, enquanto Jorge
Coelho ficou no 19.º lugar
do seu escalão e 55.º da Ge-
ral.

Também no domingo de
manhã, em Avintes, dispu-
taram-se os 15 quilómetros
daquela localidade. Trata-
se duma prova com bastan-
te tradição e o Grupo de
Estrada do Sporting Clube
de Espinho/António Leitão
deslocou-se com uma repre-
sentação bastante numerosa.

Paulo Reis conquistou
mais um pódio: foi 14.º da
Geral e 3.º em M45 com 53:08;
Paulo Oliveira foi 20.º da Ge-
ral e 6.º do escalão M45 com
0:54:24; Hernâni Furtado foi
30.º da Geral e 13.º do escalão
seniores masculinos com
0:55:51; Hugo Bastos foi 33.º
da Geral e 6.º em M40 com
0:56:46; Paulo Moreira foi 99.º
da Geral e 17.º em M45 com
1:04:08; Patrícia Leite foi 119.ª
da Geral e conquistou um
excelente 5.º lugar de seniores
femininos com 1:07:01; Mi-
guel Pinheiro foi 161.º da
Geral e 26.º do escalão M45
com 1:12:31.

Por equipas, o Sporting
Clube de Espinho/António
Leitão conquistou um mag-
nífico 4.º lugar, a um ponto
do 3.º em 23 equipas que esti-
veram representadas – 1.º lu-

gar, CSRDC Santiago, com 6
Pontos; 2.º, Clube S. João da
Serra com 19 pontos; 3.º, Nas-
cidos para Correr, 63 pontos;
4.º, Sporting Clube de Espi-
nho, com 64 pontos; 5.º, Aca-
demia Fernanda Ribeiro, com
98 pontos.

No triatlo, os atletas do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão trouxeram os
seguintes resultados:

Paulo Martins, 16.º classi-
ficado da Geral, 3.º em M40
com 0:53:55; Nuno Fernan-
des, 45.º da Geral e 16.º em
seniores masculinos com
0:57:47; Carlos Vieira foi 54.º
da Geral e 20.º em seniores
masculinos com 0:59:13;
António Dias foi 79.º da Ge-
ral e 12.º em M50 com 1:01:47.

No próximo domingo a
secção de atletismo do Spor-
ting Clube de Espinho/
António Leitão irá ter uma
forte representação na Corri-
da de Cesar, em Oliveira de
Azeméis.

Entretanto, os atletas
Nuno Oliveira, Márcia Vieira,
Pedro Sárria, Maria João
Sousa, André Almeida e
Tiago Pires participaram nas
provas de Triatlo Técnico (60
metros barreiras, salto em
comprimento e lançamento
do peso), 60 e 200 metros pla-
nos, na Póvoa do Varzim
onde participaram nas pro-
vas extra correspondentes ao
Campeonato da Associação
de Atletismo do Porto.

Note-se que este fim-de-
semana ficou marcado pela
estreia dos novos equipamen-
tos da equipa de atletismo do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão.

Patrícia Leite, que veste as cores do Sporting Clube de
Espinho/António Leitão, foi 119.ª da Classificação Geral
e conquistou um excelente 5.º lugar em seniores femininos

nos 15 quilómetros de Avintes

Novos equipamentos
do atletismo tigre

Apresentação com o presidente
do clube e responsável pelo franchisado

da McDonald’s de Espinho

Atletismo tigre
em várias frentes

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Classificação
J V E D F-C P

Feirense 3 3 0 0 15-2 9
Vilamaiorense 3 2 0 1 16-4 6
Sanjoanense 2 2 0 0 10-3 6
ADF Anta 2 2 0 0 7-3 6
U. Lamas 3 1 0 2 15-7 3
Paivense 3 1 0 2 9-19 3
S. Martinho 3 1 0 2 8-22 3
Fiães 2 0 0 2 3-7 0
Unidos Rossas 3 0 0 3 7-23 0

Próxima jornada
Vilamaiorense-Feirense

Sanjoanense-Unidos Rossas
Paivense-ADF Anta

(C. Paiva/sábado/10h15)
U. Lamas-Fiães

Folga o S. Martinho
INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Avanca-Oliveirense ...................................... 5-2
Válega-Estarreja ............................................ 4-2
Murtoense-S. Vicente Pereira ...................... 3-3
Ovarense-Estrela Azul ................................. 4-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
J V E D F-C P

Avanca 3 3 0 0 20-3 9
Ovarense 2 2 0 0 6-2 6
Murtoense 3 1 2 0 8-6 5
Válega 3 1 1 1 6-6 4
Oliveirense 3 1 1 1 6-7 4
S. Vicente Pereira 3 0 2 1 5-10 2
Sp. Espinho 2 0 1 1 2-3 1
Estarreja 2 0 1 1 4-6 1
Estrela Azul 3 0 0 3 4-18 0

Próxima jornada
Oliveirense-Murtoense

Estarreja-Avanca
S. Vicente Pereira-Ovarense

Estrela Azul-Sp. Espinho
(Cacia/sábado/9h)

Folga o Válega
INFANTIS B – G1 – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta ................................ 0-6
Cortegaça-Esmoriz ....................................... 1-3
Fiães-Vilamaiorense ................................... 15-1
Lourosa-S. João Ver ...................................... 1-1
P. Brandão-U. Lamas .................................... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 17 17 0 0 146-16 51
ADF Anta 17 15 0 2 115-13 45
Sp. Espinho 17 10 3 4 49-40 33
P. Brandão 16 10 2 4 55-33 32
Lourosa 17 6 4 7 25-35 22
S. João Ver 17 5 2 10 49-47 17
Vilamaiorense 17 4 1 12 35-95 13
Esmoriz 17 3 3 11 28-66 12
U. Lamas 17 3 1 13 17-92 10
Cortegaça 16 2 2 12 20-102 8

Última jornada
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/10h15)
Esmoriz-Sp. Espinho

(Esmoriz/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Cortegaça

S. João Ver-Fiães
U. Lamas-Lourosa

INFANTIS B – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Oliveirense-Avanca ...................................... 6-1
Fermedo-Fiães ............................................... 4-3
Feirense-Sanjoanense ................................... 3-1
ADF Anta-Lourosa ....................................... 3-0
Folgou o Milheiroense

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 3 3 0 0 10-1 9
Oliveirense 3 2 0 1 12-6 6
ADF Anta 2 2 0 0 6-2 6
Avanca 3 2 0 1 9-8 6
Fermedo 3 2 0 1 9-9 6
Sanjoanense 3 1 0 2 7-9 3
Fiães 2 0 0 2 4-8 0
Milheiroense 2 0 0 2 2-7 0
Lourosa 3 0 0 3 1-10 0

Próxima jornada
Avanca-Feirense
Fiães-Oliveirense

Sanjoanense-ADF Anta
(SJ Madeira/sábado/10h15)

Lourosa-Milheiroense
Folga o Fermedo

BENJAMINS A – PREMIUM
Resultados

Feirense-Sanjoanense ................................... 0-1
Fiães-C. Benfica Estarreja .......................... 0-13
Lourosa-Gafanha .......................................... 2-2
Oliveira Bairro-C. Benfica Aveiro ................ a)
Sp. Espinho-Taboeira ................................... 2-5
a) Adiado para 28 fevereiros

Classificação
J V E D F-C P

C. Benfica Estarreja 2 2 0 0 17-2 6
Taboeira 2 2 0 0 13-3 6
Sanjoanense 2 2 0 0 6-3 6
Gafanha 2 1 1 0 3-2 4
C. Benfica Aveiro 1 1 0 0 8-2 3
Lourosa 2 0 1 1 5-7 1
Oliveira Bairro 1 0 0 1 0-1 0
Feirense 2 0 0 2 2-5 0
Sp. Espinho 2 0 0 2 4-13 0
Fiães 2 0 0 2 1-21 0

Próxima jornada
Gafanha-Feirense

Sanjoanense-C. Benfica Estarreja
C. Benfica Aveiro-Lourosa
Taboeira-Oliveira Bairro

Fiães-Sp. Espinho
(Fiães/sábado/10h30)

BENJAMINS A – GOLD A
Resultados

Salesiano Arouca-Lourosa ........................... 6-4
Marfoot-U. Lamas ......................................... 4-5
Vilamaiorense-Geração Paramos ............... 4-6
Arrifanense-ADF Anta ................................. 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 2 2 0 0 13-3 6
Salesiano Arouca 2 2 0 0 9-6 6
U. Lamas 2 1 0 1 7-7 3
Marfoot 2 1 0 1 9-9 3
Lourosa 2 1 0 1 6-7 3
Geração Paramos 2 1 0 1 8-14 3
Vilamaiorense 2 0 0 2 5-8 0
ADF Anta 2 0 0 2 5-8 0

Próxima jornada
Geração Paramos-Salesiano Arouca

(Paramos/sábado/11h)
Lourosa-U. Lamas

ADF Anta-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/9h)
Marfoot-Arrifanense

(Seara/sábado/10h15)

BENJAMINS A – GOLD C
Resultados

S. João Ver-P. Brandão ................................. 1-0
Sp. Espinho-Paivense ................................... 0-6
Esc. Rui Dolores-Canedo ............................. 1-1
Folga o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 2 2 0 0 12-2 6
S. João Ver 2 2 0 0 6-2 6
Canedo 1 0 1 0 1-1 1
Esc. Rui Dolores 2 0 1 1 3-7 1
P. Brandão 1 0 0 1 0-1 0
Fiães 1 0 0 1 2-5 0
Sp. Espinho 1 0 0 1 0-6 0

Próxima jornada
Paivense-S. João Ver

P. Brandão-Fiães
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/sábado/10h15)
Folga a Esc. Rui Dolores

BENJAMINS A – GOLD D
Resultados

Cortegaça-Esc. Rui Dolores ......................... 3-1
Unidos Rossas-Arada ................................... 8-2
Esmoriz-ADF Anta ....................................... 2-2
Folgou o Fermedo

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 2 1 1 0 11-3 4
Unidos Rossas 1 1 0 0 8-2 3
Fermedo 1 1 0 0 4-1 3
Cortegaça 2 1 0 1 4-5 3
ADF Anta 1 0 1 0 2-2 1
Esc. Rui Dolores 1 0 0 1 1-3 0
Arada 2 0 0 2 3-17 0

Próxima jornada
Arada-Cortegaça

Esc. Rui Dolores-Fermedo
ADF Anta-Unidos Rossas

(Cassufas/sábado/9h)
Folga o Esmoriz

BENJAMINS B – PREMIUM
Resultados

Feirense-Anadia ............................................ 9-0
Oliveira Bairro-C. Benfica Aveiro .............. 4-1
Lourosa-Gafanha .......................................... 2-2
Estarreja-Taboeira ......................................... 3-2
Salesiano Arouca-ADF Anta ....................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Oliveira Bairro 2 2 0 0 8-3 6
Feirense 2 1 1 0 11-2 4
Gafanha 2 1 1 0 10-3 4
Taboeira 2 1 0 1 4-4 3
Estarreja 2 1 0 1 4-10 3
Lourosa 2 0 2 0 4-4 2
Salesiano Arouca 2 0 1 1 3-4 1
ADF Anta 2 0 1 1 4-6 1
C. Benfica Aveiro 2 0 1 1 3-6 1
Anadia 2 0 1 1 2-11 1

Próxima jornada
Gafanha-Feirense

Anadia-C. Benfica Aveiro
Taboeira-Lourosa

ADF Anta-Estarreja
(Cassufas/sábado/11h30)

Oliveira Bairro-Salesiano Arouca

BENJAMINS B – GOLD A
Resultados

Fiães-Arrifanense ........................................ 12-0
Vilamaiorense-S. João Ver ........................... 8-0
Marfoot-Feirense ........................................... 0-7
Folgou a Sanjoanense

Classificação
J V E D F-C P

Vilamaiorense 2 2 0 0 14-2 6
Fiães 2 1 1 0 17-5 4
Feirense 1 1 0 0 7-0 3
S. João Ver 2 1 0 1 5-10 3
Sanjoanense 1 0 1 0 5-5 1
Marfoot 2 0 0 2 2-12 0
Arrifanense 2 0 0 2 2-18 0

Próxima jornada
S. João Ver-Fiães

Arrifanense-Sanjoanense
Feirense-Vilamaiorense

Folga a Marfoot

BENJAMINS B – GOLD B
Resultados

U. Lamas-Lourosa ......................................... 1-5
Arada-Cortegaça ........................................... 2-7
P. Brandão-Argoncilhe ................................. 3-3
Furadouro-ADF Anta ................................... 3-2

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 2 2 0 0 14-3 6
P. Brandão 2 1 1 0 10-4 4
Argoncilhe 2 1 1 0 7-5 4
Furadouro 2 1 0 1 5-6 3
Lourosa 2 1 0 1 6-8 3
Arada 2 1 0 1 6-9 3
ADF Anta 2 0 0 2 4-7 0
U. Lamas 2 0 0 2 2-12 0

Próxima jornada
Argoncilhe-U. Lamas

Lourosa-Cortegaça
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Arada-Furadouro

TRAQUINAS A – PREMIUM
Resultados

Feirense-Ponte Vagos ................................... 4-1
Lourosa-Oliveirense ..................................... 3-6
Águeda-Sanjoanense .................................... 1-7
Oliveira Bairro-Taboeira .............................. 4-2
Cortegaça-ADF Anta .................................... 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 2 2 0 0 10-3 6
Feirense 2 2 0 0 6-2 6
Oliveirense 2 1 0 1 7-5 3
Taboeira 2 1 0 1 8-6 3
Cortegaça 2 1 0 1 7-6 3
Oliveira Bairro 2 1 0 1 6-5 3
ADF Anta 2 1 0 1 6-6 3
Ponte Vagos 2 0 1 1 3-6 1
Águeda 2 0 1 1 3-9 1
Lourosa 2 0 0 2 4-12 0

Próxima jornada
Sanjoanense-Feirense

Ponte Vagos-Oliveirense
Taboeira-Águeda

ADF Anta-Oliveira Bairro
(Cassufas/sábado/10h15)

Lourosa-Cortegaça

TRAQUINAS A – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-P. Brandão ........................... 1-3
Fermedo-Geração Paramos ......................... 4-0
Marfoot-ADF Anta ....................................... 6-1
Folgou o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 2 2 0 0 15-5 6
Fermedo 2 1 1 0 8-4 4
P. Brandão 2 1 1 0 7-5 4
Fiães 1 1 0 0 6-0 3
ADF Anta 1 0 0 1 1-6 0
Vilamaiorense 2 0 0 2 1-9 0
Geração Paramos 2 0 0 2 4-13 0

Próxima jornada
Geração Paramos-Vilamaiorense

(Paramos/sábado/12h)
P. Brandão-Fiães

ADF Anta-Fermedo
(Cassufas/sábado/10h15)

Folga a Marfoot

TRAQUINAS A – GOLD B
Resultados

Vilamaiorense-Canedo ................................ 0-9
Esmoriz-Milheiroense ................................ 1-13
Sp. Espinho-S. João Ver ............................... 1-3
Arrifanense-Fajões ........................................ 6-3

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 2 2 0 0 18-1 6
Canedo 2 1 1 0 13-4 4
Arrifanense 2 1 1 0 8-5 4
S. João Ver 2 1 1 0 5-3 4
Fajões 2 1 0 1 9-7 3
Sp. Espinho 2 0 1 1 5-7 1
Vilamaiorense 2 0 0 2 0-14 0
Esmoriz 2 0 0 2 2-19 0

Próxima jornada
S. João Ver-Vilamaiorense

Canedo-Milheiroense
Fajões-Sp. Espinho

(Fajões/sábado/15h30)
Esmoriz-Arrifanense

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Marfoot-Fiães ................................................ 0-1
Lourosa-U. Lamas ......................................... 8-1
Vilamaiorense-ADF Anta ............................ 2-8
Folgou o Sanguedo

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 11 10 0 1 91-16 30
ADF Anta 10 9 1 0 101-5 28
Fiães 12 8 0 4 38-38 24
Vilamaiorense 10 5 0 5 39-27 15
Marfoot 11 3 1 7 37-59 10
U. Lamas 12 3 0 9 18-66 9
Sanguedo 12 0 0 12 8-121 0
Nota: Fim da primeira fase. No entanto, falta
realizar alguns encontros em atraso.

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Rui Dolores ............................... 2-0
Salesiano Arouca-Cortegaça ....................... 2-1
S. João Ver-ADF Anta .................................. 1-2
Folgou o Feirense

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 12 10 1 1 41-15 31
ADF Anta 12 9 1 2 43-27 28
Feirense 12 6 2 4 34-22 20
Rui Dolores 12 4 1 7 34-32 13
Cortegaça 12 4 0 8 19-33 12
Salesiano Arouca 12 4 0 8 21-46 12
S. João Ver 12 2 1 9 18-35 7
Nota: Fim da primeira fase.

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

INICIADOS – 2.ª FASE
MANUTENÇÃO – SÉRIE B

Resultados
Freamunde-Dragon Force ............................ 1-1
Sp. Espinho-Feirense .................................... 2-2
Vila Real-Gondomar .................................... 1-2
Fiães-Coimbrões ........................................... 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Dragon Force 8 4 3 1 14-3 25
Coimbrões 8 5 1 2 12-6 24
Feirense 8 3 5 0 9-6 23
Freamunde 8 3 3 2 16-8 19
Sp. Espinho 8 4 1 3 10-8 17
Gondomar 8 3 0 5 12-15 16
Fiães 8 2 2 4 7-12 10
Vila Real 8 0 1 7 5-27 2

Próxima jornada
Gondomar-Sp. Espinho

(Gondomar/sábado/11h)
Coimbrões-Vila Real
Dragon Force-Fiães

Feirense-Freamunde

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES - 1.ª DIVISÃO

Resultados
Paivense-Estarreja ......................................... 1-1
Vista Alegre-Avanca .................................... 1-1
Sp. Espinho-Feirense .................................... 1-3
Calvão-U. Lamas .......................................... 7-0
Cucujães-Gafanha ......................................... 0-4
Fiães-S. João Ver ........................................... 2-3
Argoncilhe-Oliveira Bairro .......................... 0-0
Lourosa-Arrifanense .................................... 5-0
Alba-Águeda ................................................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 20 16 2 2 72-22 50
Gafanha 20 16 2 2 59-12 50
Sp. Espinho 20 15 1 4 57-22 46
Águeda 20 13 2 5 46-27 41
Estarreja 20 10 4 6 44-36 34
Fiães 20 10 2 8 50-33 32
Alba 20 10 2 8 45-40 32
Oliveira Bairro 20 9 4 7 38-36 31
Calvão 20 9 4 7 44-43 31
Lourosa 20 9 3 8 29-22 30
Paivense 20 7 6 7 24-21 27
Avanca 20 5 7 8 20-24 22
U. Lamas 20 6 2 12 40-57 20
Cucujães 20 6 2 12 25-51 20
S. João Ver 20 5 4 11 31-39 19
Arrifanense 20 3 2 15 17-58 11
Argoncilhe 20 2 4 14 12-62 10
Vista Alegre 20 1 3 16 13-61 6

Próxima jornada
Águeda-Paivense

Estarreja-Vista Alegre
Avanca-Sp. Espinho

(Avanca/sábado/15h30)
Feirense-Calvão

U. Lamas-Cucujães
Gafanha-Fiães

S. João Ver-Argoncilhe
Oliveira Bairro-Lourosa

Arrifanense-Alba

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Milheiroense ............................. 2-0
Esmoriz-Canedo ........................................... 1-2
ADF Anta-Cesarense .................................... 0-3
Carregosense-S. Martinho ........................... 7-1
Tarei-Fermedo ............................................... 3-1
Relâmpago-Mosteirô ...................................... a)
Folgaram o S. Vicente Pereira e Rio Meão
a) Adiado para 25 fevereiro

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 15 13 2 0 85-8 41
Tarei 15 10 4 1 38-12 34
Canedo 15 9 4 2 51-16 31
Fermedo 15 8 2 5 46-28 26
P. Brandão 14 7 3 4 25-22 24
Milheiroense 14 6 5 3 27-14 23
Carregosense 15 6 3 6 37-32 21
S. Vicente Pereira 14 6 2 6 25-19 20
ADF Anta 14 6 2 6 28-29 20
Mosteirô 14 5 1 8 18-43 16
S. Martinho 15 3 4 8 25-41 13
Rio Meão 14 3 3 8 18-34 12
Esmoriz 14 0 2 12 10-55 2
Relâmpago 14 0 1 13 5-85 1

Próxima jornada
Rio Meão-P. Brandão
Cesarense-Esmoriz

S. Martinho-ADF Anta
(S. Martinho/sábado/15h30)

Fermedo-Carregosense
Mosteirô-Tarei

Relâmpago-S. Vicente Pereira
Folgam o Milheiroense e Canedo

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Sp. Espinho-Feirense .................................... 1-1
Cesarense-Arouca ......................................... 2-0
Beira Mar-ADF Anta .................................... 1-0
Fiães-Estarreja ............................................... 1-0
U. Lamas-Sanjoanense ................................. 2-1
Gafanha-Mealhada ....................................... 6-1
Lourosa-Águeda ........................................... 1-1
Anadia-Avanca ............................................. 0-1
Alba-Oliveirense ........................................... 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 21 20 1 0 84-13 61
Cesarense 21 16 2 3 63-18 50

Gafanha 21 14 4 3 54-13 46
Avanca 21 10 5 6 38-29 35
Sp. Espinho 21 10 5 6 38-34 35
Anadia 21 10 2 9 31-24 32
Sanjoanense 21 9 4 8 33-28 31
U. Lamas 21 9 4 8 26-26 31
Oliveirense 21 8 5 8 31-36 29
Lourosa 21 7 6 8 29-42 27
Águeda 21 6 7 8 28-31 25
Arouca 21 7 3 11 31-42 24
Alba 21 7 2 12 33-50 23
Beira Mar 21 6 5 10 17-43 23
ADF Anta 21 6 3 12 23-38 21
Mealhada 21 5 2 14 26-51 17
Fiães 21 4 2 15 11-47 14
Estarreja 21 2 4 15 10-41 10

Próxima jornada
Arouca-Feirense

ADF Anta-Cesarense
(Guetim/sábado/11h)

Estarreja-Beira Mar
Sanjoanense-Fiães

Mealhada-U. Lamas
Águeda-Gafanha
Avanca-Lourosa

Oliveirense-Anadia
Alba-Sp. Espinho

(Albergaria/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Esmoriz ................................................ 3-1
Lourosa-S. João Ver ...................................... 0-2
Canedo-Paivense .......................................... 1-5
Fermedo-U. Lamas ....................................... 4-3
ADF Anta-Argoncilhe .................................. 3-4
P. Brandão-Geração Paramos ...................... 2-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense ......................... 3-0
Sanguedo-Rio Meão ..................................... 8-1

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 18 14 2 2 69-18 44
P. Brandão 18 13 4 1 52-16 43
Paivense 18 13 2 3 48-12 41
Argoncilhe 18 12 3 3 61-17 39
S. João Ver 18 12 2 4 53-17 38
Sp. Espinho 18 11 1 6 57-29 34
Geração Paramos 18 10 3 5 40-23 33
Canedo 18 9 2 7 54-46 29
Sanguedo 18 6 5 7 41-39 23
U. Lamas 18 5 5 8 31-30 20
ADF Anta 18 5 4 9 32-55 19
Vilamaiorense 18 4 2 12 29-49 14
Fermedo 18 4 2 12 28-56 14
Esmoriz 18 2 4 12 16-60 10
Lourosa 18 1 3 14 11-56 6
Rio Meão 18 0 2 16 7-106 2

Próxima jornada
Rio Meão-Fiães

Esmoriz-Lourosa
S. João Ver-Canedo
Paivense-Fermedo

U. Lamas-ADF Anta
(SM Lamas/sábado/14h)

Argoncilhe-P. Brandão
Geração Paramos-Sp. Espinho

(Paramos/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sanguedo

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-Anadia ........................................... 1-1
Oliveirense-Gafanha .................................... 5-1
P. Brandão-Sanjoanense ............................... 0-3
Vaguense-Mealhada ..................................... 5-0
U. Lamas-Arouca .......................................... 2-2
Mourisquense-ADF Anta ............................ 1-3
Lourosa-Águeda ........................................... 1-0
Oliveira Bairro-Estarreja .............................. 1-0
Feirense-Cesarense ....................................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 21 18 1 2 68-8 55
Sanjoanense 21 14 4 3 48-19 46
Mourisquense 21 13 4 4 50-22 43
Lourosa 21 13 4 4 37-13 43
ADF Anta 21 12 1 8 35-29 37
Feirense 21 10 5 6 46-21 35
Vaguense 21 10 4 7 32-30 34
Anadia 21 10 3 8 43-37 33
U. Lamas 21 10 2 9 36-28 32
Taboeira 22 9 4 9 43-31 31
Águeda 21 8 6 7 25-22 30
Gafanha 22 8 4 10 36-32 28
Cesarense 21 8 2 11 29-32 26
Oliveira Bairro 21 7 5 9 23-27 26
Estarreja 21 6 3 12 24-33 21
Arouca 21 6 2 13 44-54 20
P. Brandão 21 1 0 20 13-83 3
Mealhada 21 0 0 21 5-116 0

Próxima jornada
Gafanha-Anadia

Sanjoanense-Oliveirense
Mealhada-P. Brandão

Arouca-Vaguense
ADF Anta-U. Lamas
(Guetim/sábado/9h)

Águeda-Mourisquense
Estarreja-Lourosa

Cesarense-Oliveira Bairro
Feirense-Taboeira

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Canedo ......................................... 1-3
Sp. Espinho-Paivense ................................... 0-1
Vale-Argoncilhe ............................................ 2-0
Cortegaça-Lourosa ........................................ 1-2
Fiães-Vilamaiorense ..................................... 2-5
ADF Anta-Esc. Rui Dolores ........................ 2-0
Sanguedo-S. João Ver ................................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 15 12 1 2 47-13 37
Sanguedo 15 12 0 3 62-18 36
Paivense 15 11 2 2 33-9 35
Lourosa 14 11 0 3 46-17 33
S. João Ver 15 10 0 5 40-19 30
Vilamaiorense 15 9 1 5 43-27 28
Sp. Espinho 15 8 0 7 35-24 24
Fiães 14 6 0 8 22-35 18
Esc. Rui Dolores 15 6 0 9 13-52 18
Vale 15 5 2 8 28-27 17
Canedo 15 5 1 9 18-29 16
U. Lamas 15 2 2 11 15-43 8
ADF Anta 15 1 2 12 13-45 5
Argoncilhe 15 0 1 14 3-60 1

Próxima jornada
Paivense-Canedo

Argoncilhe-Sp. Espinho
(Argoncilhe/domingo/11h)

Lourosa-Vale
Vilamaiorense-Cortegaça

Esc. Rui Dolores-Fiães
S. João Ver-ADF Anta
(SJ Ver/domingo/11h)

Sanguedo-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Sanguedo-Unidos Rossas ............................ 0-3
Feirense-Arrifanense .................................... 0-0
Vilamaiorense-Fiães ..................................... 0-3
Mosteirô-Tarei ............................................... 5-2
Arada-Cesarense ........................................... 3-0
Carregosense-Sanjoanense .......................... 2-0
Milheiroense-Sp. Espinho ........................... 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 15 13 1 1 77-6 40
Arrifanense 15 12 2 1 64-7 38
Sp. Espinho 15 11 2 2 46-14 35
Fiães 15 10 2 3 54-17 32
Carregosense 15 8 3 4 17-22 27
Unidos Rossas 15 7 2 6 34-36 23
Milheiroense 15 6 2 7 34-25 20
Sanjoanense 15 6 2 7 24-31 20
Mosteirô 15 5 1 9 24-34 16
Arada 15 4 4 7 19-31 16
Vilamaiorense 15 4 2 9 19-46 14
Cesarense 15 3 1 11 12-57 10
Tarei 15 2 1 12 11-56 7
Sanguedo 15 1 1 13 7-60 4

Próxima jornada
Arrifanense-Unidos Rossas

Fiães-Feirense
Tarei-Vilamaiorense
Cesarense-Mosteirô
Sanjoanense-Arada

Sp. Espinho-Carregosense
(Espinho/sábado/10h30)
Milheiroense-Sanguedo

INFANTIS – G1 – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-Sp. Espinho ................................ 0-5
Canedo-Lourosa ............................................ 0-7
S. João Ver-Paivense ..................................... 3-2
Cortegaça-Vilamaiorense ............................ 0-3
Fiães-U. Lamas .............................................. 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 17 16 0 1 86-17 48
Lourosa 17 12 3 2 67-21 39
Sp. Espinho 17 12 2 3 59-18 38
ADF Anta 17 9 2 6 46-30 29
S. João Ver 17 8 3 6 41-42 27
Vilamaiorense 17 5 2 10 35-41 17
Cortegaça 17 5 2 10 46-60 17
U. Lamas 17 5 2 10 32-47 17
Paivense 17 3 0 14 22-72 9
Canedo 17 1 2 14 20-106 5

Última jornada
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/9h)
Lourosa-ADF Anta

(Lourosa/sábado/9h)
Paivense-Canedo

Vilamaiorense-S. João Ver
U. Lamas-Cortegaça

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Fidec-Valonguense ....................................... 0-1
Sanguedo-Barroca ......................................... 2-3
Rio Meão-Marfoot ......................................... 3-4
Cucujães-Macieira Cambra ........................... a)
Esmoriz-Bom Sucesso .................................. 5-1
a) Interrompido

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 3 3 0 0 20-4 9
Valonguense 3 3 0 0 15-3 9
Macieira Cambra 2 2 0 0 17-0 6
Marfoot 3 1 1 1 6-8 4
Bom Sucesso 3 1 0 2 12-11 3
Cucujães 2 1 0 1 6-7 3
Fidec 3 1 0 2 3-7 3
Barroca 3 1 0 2 6-19 3
Sanguedo 3 0 1 2 5-12 1
Rio Meão 3 0 0 3 5-24 0

Próxima jornada
Valonguense-Rio Meão

Barroca-Fidec
Sanguedo-Esmoriz
Marfoot-Cucujães

(Seara/sábado/9h)
Macieira Cambra-Bom Sucesso

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Unidos Rossas-Vilamaiorense .................... 1-5
S. Martinho-Sanjoanense ............................. 2-8
Feirense-Paivense ....................................... 10-0
ADF Anta-U. Lamas ..................................... 2-0
Folgou o Fiães
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LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

Braga B-Vizela ........................................ 5-0
Olhanense-U. Madeira .......................... 1-1
Penafiel-FC Porto B ............................... 0-2
Sporting B-Varzim ................................. 1-2
Desp. Aves-Gil Vicente ......................... 1-1
Portimonense-V. Guimarães B ............ 1-0
Ac. Viseu-Benfica B ............................... 2-1
Leixões-Fafe ............................................ 1-1
Freamunde-Famalicão ........................... 1-0
Santa Clara-Cova da Piedade .............. 2-0
Académica-Sp. Covilhã ......... (a decorrer)

Classificação
J V E D F-C P

Portimonense 26 18 6 2 48-17 60
Desp. Aves 27 15 8 4 42-26 53
Varzim 27 12 8 7 36-31 44
Santa Clara 27 12 6 9 30-32 42
Académica 26 11 8 7 26-20 41
Benfica B 27 11 8 8 35-32 41
Penafiel 27 11 6 10 36-35 39
Braga B 27 9 10 8 39-31 37
Gil Vicente 27 8 12 7 22-22 36
U. Madeira 27 9 8 10 28-31 35
Sp. Covilhã 25 8 10 7 26-24 34
Cova da Piedade 26 9 7 10 27-33 34
V. Guimarães B 27 10 4 13 34-34 34
Vizela 27 7 12 8 27-31 33
FC Porto B 27 8 8 11 29-35 32
Famalicão 27 8 8 11 28-33 32
Fafe 27 8 8 11 35-39 32
Ac. Viseu 27 7 10 10 26-31 31
Freamunde 27 7 10 10 24-26 31
Leixões 27 7 9 11 25-25 30
Sporting B 27 7 6 14 33-45 27
Olhanense 27 4 6 17 29-50 18

Próxima jornada (22/02/2017)
Cova da Piedade-Portimonense

Fafe-Penafiel
Gil Vicente-Sporting B
FC Porto B-Santa Clara

Vizela-Leixões
U. Madeira-Sp. Covilhã
Famalicão-Académica
Ac. Viseu-Desp. Aves

Varzim-Braga B
Benfica B-Freamunde

V. Guimarães B-Olhanense

Liga NOS 2016/17
Resultados

Benfica-Arouca ....................................... 3-0
Tondela-Feirense .................................... 0-1
V. Setúbal-Chaves .................................. 0-0
Estoril Praia-Paços Ferreira .................. 2-1
V. Guimarães-FC Porto ......................... 0-2
Nacional-Belenenses ............................. 1-1
Moreirense-Sporting ............................. 2-3
Boavista-Braga ........................................ 1-1
Rio Ave-Marítimo .......................................

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 21 16 3 2 47-12 51
FC Porto 21 15 5 1 4-11 50
Sporting 21 12 5 4 39-24 41
Braga 21 11 5 5 32-18 38
V. Guimarães 21 10 5 6 29-24 35
Marítimo 20 9 4 7 18-16 31
Chaves 21 6 11 4 21-19 29
V. Setúbal 21 8 5 8 21-20 29
Rio Ave 20 8 3 9 25-28 27
Arouca 21 8 3 10 21-28 27
Boavista 21 6 8 7 23-24 26
Belenenses 21 6 7 8 14-19 25
Feirense 21 7 4 10 18-34 25
Paços Ferreira 21 5 5 11 22-34 20
Estoril Praia 21 5 4 12 16-26 19
Moreirense 21 5 3 13 20-34 18
Nacional 21 3 5 13 16-33 14
Tondela 21 3 5 13 15-34 14

Próxima jornada  (17 a 20/02/2017)
FC Porto-Tondela

Chaves-Arouca
Moreirense-Estoril Praia

Feirense-Boavista
Sporting-Rio Ave

Paços Ferreira-V. Setúbal
Belenenses-V. Guimarães

Braga-Benfica
Marítimo-Nacional

AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 20 14 4 2 42-20 46
Sp. Espinho 20 12 7 1 37-14 43
U. Lamas 20 12 5 3 40-13 41
Beira-Mar 20 11 6 3 32-24 39
S. João Ver 20 9 7 4 33-24 34
Lusitânia Lourosa 20 8 8 4 22-16 32
Fiães SC 20 9 4 7 27-26 31
Bustelo 20 8 6 6 33-28 30
Alba 20 7 8 5 32-28 29
Carregosense 20 8 5 7 20-18 29
Avanca 20 7 5 8 25-22 26
Sporting Paivense 20 7 5 8 30-28 26
Oliv. Bairro 20 6 6 8 23-23 24
Alvarenga 20 5 7 8 29-28 22
At. Cucujães 20 4 5 11 19-34 17
Milheiroense 20 2 4 14 16-40 10
Romariz 20 2 3 15 7-35 9
Mealhada 20 1 1 18 10-56 4

Resultados
S. João Ver-Sp. Espinho ..................... 1-2
U. Lamas-Bustelo ................................. 3-0
Mealhada-Alba ..................................... 1-3
Alvarenga-Sporting Paivense ............ 1-3
Lusitânia Lourosa-At. Cucujães ........ 1-1
Milheiroense-Beira-Mar ...................... 1-3
Avanca-Carregosense .......................... 1-0
Romariz-Fiães SC ................................. 0-2
Esmoriz-Oliv. Bairro ........................... 2-0

Próxima jornada (19/02/2017)
Sporting Paivense-S. João Ver

Sp. Espinho-U. Lamas
Bustelo-Mealhada

At. Cucujães-Alvarenga
Fiães SC-Lusitânia Lourosa
Oliv. Bairro-Milheiroense

Beira-Mar-Avanca
Carregosense-Romariz

Alba-Esmoriz

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 09/2017
de 26/02/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

2
X
1
1
2
1
1
1
1
X
1
1
X

1. ESTORIL - SPORTING
2. V. SETÚBAL - BRAGA
3. NACIONAL - FEIRENSE
4. RIO AVE - P. FERREIRA
5. TONDELA - MARÍTIMO
6. U. MADEIRA - V. GUIMARÃES B
7. SP. COVILHÃ - PORTO B
8. FREAMUNDE - GIL VICENTE
9. LEIXÕES - BENFICA B

10. AT. MADRID - BARCELONA
11. BÉTIS - SEVILHA
12. INTER - ROMA
13. WATFORD - WEST HAM

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho foi a S. João de Ver ven-
cer a equipa local por 1-2, em
encontro a contar para o Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divi-
são da Associação de Futebol
de Aveiro. Os tigres, que esti-
veram a perder até ao inter-
valo, conseguiram dar a vol-
ta a menos de quinze minu-
tos do final do tempo regula-
mentar. Uma partida na qual
a equipa de arbitragem este-
ve muito aquém das expeta-
tivas, sobretudo no momento
da expulsão de Carlitos, aos
70 minutos, quando o resul-
tado era um empate a uma
bola.

A tarefa dos espinhenses
não foi nada fácil, como aliás
tem sido apanágio nestes úl-
timos anos naquele terreno.
Mas no domingo, as condi-
ções do terreno dificultaram,
sobremaneira, o jogo dos ti-
gres. Um relvado completa-
mente ensopado devido à
chuvada que caiu, foi a maior
condicionante, o que impe-
dia que o Sporting Clube de
Espinho jogasse da forma que
mais gosta, com a bola na
relva. Em alguns momentos,
o esférico ficava a boiar nas
poças de água!

Mas independentemente
de terem pela frente um cam-
po alagado, os tigres conse-
guiram tomar conta do jogo,
contrapondo a equipa adver-
sária com um futebol direto.
O S. João Ver foi quem criou
perigo pela primeira vez, va-
lendo Rui Silva que retirou a
bola já quase em cima da li-
nha de golo, ainda a partida
levava apenas dois minutos.

A resposta dos alvinegros
veio pouco depois, com Rui
Lopes a fazer um grande ‘dis-
paro’, proporcionando a Saul

uma grande defesa.
A partir daqui o Sporting

Clube de Espinho esteve qua-
se sempre em cima do seu
adversário que, por sua vez,
procurou explorar o contra-
ataque. À passagem da meia
hora, a equipa da casa che-
gou ao golo, num pontapé
quase do meio-campo para a
área. O guardião espinhense
tentou intercetar a bola e esta
sobrou para Machadinho, na
esquerda, que colocou a sua
equipa à frente do marcador.

No segundo tempo as
condições do terreno melho-
raram substancialmente. Os
tigres conseguiram trocar
melhor a bola e dessa forma
explanar todo o seu futebol.

Por sua vez, a equipa de
S. João de Ver fechou-se mais,
ficando mais encostada à sua
linha defensiva, defendendo-
se como podia, já que estava
com menos um elemento em
campo porque Leo havia sido
expulso por ver o segundo
cartão amarelo numa entra-
da fora de tempo sobre Rui
Lopes, aos 37 minutos da pri-
meira parte.

Após um momento de
grande pressão ofensiva, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho chegou ao empate,
por Ministro. O trinco dos
tigres apareceu, soltou, no
corredor central da grande
área e bateu Saul.

A partir daqui os tigres
ganharam mais confiança e
foram mais dominadores, ao
contrário da equipa local que
procurava manter o empate.

E numa altura em que os
espinhenses procuravam, in-
sistentemente o golo, com
claríssimo domínio, aconte-
ceu o grande caso do jogo,
aquilo que se poderá dizer é
que é, no mínimo, ridículo e

completamente desproposi-
tado: a expulsão de Carlitos
no jogo de domingo, diante o
S. João de Ver. Ante uma con-
denável atitude de um agente
desportivo, supostamente o
técnico de equipamentos da-
quela equipa, que esconde
atrás das costas a bola de jogo,
Carlitos tira-a das suas mãos
e o árbitro, João Pinho, da
Associação de Futebol de
Aveiro expulsa-o, com um
cartão vermelho direto! Um
momento marcante da parti-
da, numa altura em que se
registava um empate a uma
bola e que os tigres procura-
vam chegar ao golo da vitó-
ria. Uma decisão que prejudi-
cou e que condicionou, não
só, aquela partida, como o
próprio atleta, que poderá le-
var a ter de cumprir um casti-
go. Mas mesmo assim, com
este contratempo, os tigres
foram muito superiores ao seu
adversário.

Aos 78 minutos, num cru-
zamento de Carela do corre-
dor direito, Sanguedo apare-
ce ao segundo poste a fazer o
segundo tento do Sporting
Clube de Espinho que deu a
vitória à equipa alvinegra.

No domingo, às 15 horas,
a equipa do Sporting Clube
de Espinho terá pela frente
um difícil adversário. Os ti-
gres recebem o União de La-
mas no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

S. João Ver, 1
Sporting de Espinho, 2
Jogo no Estádio do Spor-

ting Clube de S. João de Ver,
em S. João de Ver. Árbitro:
João Pinho (AF Aveiro). Ár-
bitros assistentes: Carlos
Andrade e José Cabral.

Ao intervalo: 1-0.
Sporting Clube de S. João

de Ver – Saul; Luís Belo, Mar-
co Ribeiro, Relvas e Vitinha;
Cardoso (cap.), Martini e
Yorn; Leo, Machadinho e
Manuel Pinto.

Substituições: Martini por
José Semedo (57), Machadi-
nho por Magolo (73) e Relvas
por Osório (83).

Não utilizados: Bruno
Costa, João Pedro, Eduardo e
Manú. Treinador: Ricardo
Maia.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Silva; Sanguedo,
João Pinto, Rui Silva e Mar-
queiro; Ministro, Rui Lopes
(cap.) e Joel; Carela, Van Zeller
e Carlitos.

Substituições: Marqueiro
por Lima (intervalo), Minis-
tro por Rui João (68) e Joel por
Pipa (79).

Não utilizados: Renato,
Chiquinho, Luís Miguel e
Mendes. Treinador: Carlos
Manuel Ferreira.

Marcadores: 1-0, por Ma-
chadinho (30); 1-1, por Minis-
tro (54); 1-2, por Sanguedo
(78). Disciplina: cartão ama-
relo a Leo (20 e 37), Cardoso
(58 e 87) e Yorn (65); Ministro
(46), Sanguedo (78), Pipa (86),
Carela (90), Rui Silva (90+2) e
Rui Lopes (90+3). Cartão ver-
melho, por acumulação, a Leo
(37) e Cardoso (87) e direto a
Carlitos (70).

Injustificada
expulsão

de Carlitos
Futebol tigre soma

vitória fora

Eleições no Rio Largo
O Rio Largo Clube de Espinho irá realizar no próximo dia

24, pelas 18h30, uma Assembleia Geral, na sede do Clube.
A assembleia terá como finalidade a eleição de uma lista

para dirigir os destinos do clube para o biénio 2016/2018.

Próxima jornada
GD Outeiros-Associação Esmojães

(Seara/sábado/15h)
Rio Largo-Águias Anta
(Paramos/sábado/15h)

Magos Anta-Leões Bairristas
(Cassufas/sábado/15h)

Estrelas Ponte Anta-Águias Paramos
(Idanha/sábado/15h)

GD Ronda-Quinta Paramos
(Guetim/sábado/15h)

Novasemente-Desportivo Ponte Anta
(Cassufas/sábado/17h30)

Corga Silvalde-Império Anta
(Seara/sábado/17h30)
Melhores marcadores

Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ...... 14
Diogo Batista (Leões Bairristas) .......... 12
Fábio Valente (Magos Anta) .................. 9

2.ª DIVISÃO
GD Idanha-Juventude Estrada .......... 0-0
Desportivo Regresso-AD Guetim ..... 1-2
Estrelas Divisão-Cantinho Ramboia . 0-3
Lomba Paramos-Estrelas Vermelhas 0-0
Cruzeiro Silvalde-Bairro Ponte Anta 0-3
Folgou o Morgados Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho Ramboia 10 9 1 0 37-9 28
Cruzeiro Silvalde 10 5 2 3 20-17 17
Desp. Regresso 10 5 1 4 18-17 16
Morgados Paramos 10 5 1 4 12-15 16
Juventude Estrada 10 4 2 4 16-16 14
AD Guetim 10 4 2 4 15-16 14
Bairro Ponte Anta 10 3 3 4 15-20 12
Estrelas Divisão 10 3 2 5 11-15 11
GD Idanha 10 1 6 3 14-16 9
Estrelas Vermelhas 10 2 2 6 6-13 8
Lomba Paramos 10 1 4 5 8-18 7

Próxima jornada (4 e 5 de março)
Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas
Desportivo Regresso-Cantinho Ramboia

AD Guetim-GD Idanha
Cruzeiro Silvalde-Juventude Estrada
Lomba Paramos-Bairro Ponte Anta

Folga o Estrelas Divisão
Melhores marcadores

Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 19
Ivo Rodrigues (Juventude Estrada) ..... 6
Rui Lima (Desportivo Regresso) .......... 6

Manuel Proença

Leões Bairristas
reassumem liderança
do futebol popular

A equipa dos Leões Bair-
ristas voltou a assumir, iso-
ladamente, o comando da
1.ª Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho.

Os Leões golearam o úl-
timo classificado, o Estre-
las da Ponte de Anta, por 8-
0 e beneficiaram dos empa-
tes do Grupo Desportivo
dos Outeiros e da Corga de
Silvalde. Um campeonato
que cada vez mais está
emotivo, sobretudo a nível
dos lugares cimeiros, com
constante alternância de li-
derança.

Na 2.ª Divisão, o Canti-
nho da Ramboia continua
imparável. Este fim-de-se-
mana, a equipa do goleador
Miguel Oliveira bateu o Es-
trelas da Divisão por 0-3 e
mantem-se invicta ao fim
da primeira volta.

1.ª DIVISÃO
Águias Paramos-Corga Silvalde ........ 2-2
Associação Esmojães-Magos Anta .... 0-1
Águias Anta-GD Outeiros .................. 1-1
Quinta Paramos-Novasemente .......... 2-3
Império Anta-GD Ronda .................... 0-2
Desportivo Ponte Anta-Rio Largo .... 1-1
Leões Bairristas-Estrelas Ponte Anta 8-0

Classificação
J V E D F-C P

Leões Bairristas 12 8 3 1 33-10 27
GD Outeiros 12 7 4 1 23-13 25
Corga Silvalde 12 7 3 2 20-9 24
Quinta Paramos 12 6 2 4 28-19 20
Novasemente 11 5 4 2 21-15 19
GD Ronda 12 5 4 3 21-13 19
Magos Anta 12 5 3 4 26-18 18
Águias Paramos 12 5 2 5 20-19 17
Desp. Ponte Anta 12 4 3 5 21-20 15
Águias Anta 12 3 5 4 9-8 14
Rio Largo 11 3 3 5 19-29 12
Império Anta 12 2 4 6 10-18 10
Assoc. Esmojães 12 2 0 10 9-31 6
Estrelas P. Anta 12 0 2 10 7-45 2
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A expulsão
de Carlitos
no jogo de
domingo,
diante do

S. João de Ver
é, no mínimo,

completamente
despropositada
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

EMPREGADO de mesa com bastante experiência, para trabalhar
em restaurante, etc. Tlm. 914483092. Das 16 às 21 horas.

OFEREÇO-ME para auxiliar de cozinha, copeira, limpezas, pas-
sar a ferro. Tlfs. 911080710 ou 220812232.

PROCURO trabalho: motorista , carta B+B1; andar com idoso;
distribuição; armazéns. Contato: 915006065.

SENHORA honesta, responsável e disponível para tomar conta
de idosa(o) de dia ou noite. Dão-se referências. Favor contatar
para 911196613.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – Rua do Requeijo, 347 - Idanha - Anta.
Contatar no local. Tlf. 220192816.
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EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ESPINHO

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2017
Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 27.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, e em
conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 24 de fevereiro de 2017,
no Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas, iniciar-se-á a 1.ª sessão ordinária
desta Assembleia Municipal.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no n.º 1 do artigo 53.º da referida lei, bem como no n.º 2 do artigo 32.º do
Regimento Interno, prevê-se a inclusão dos seguintes assuntos:

1. Assuntos agendados para o período de antes da ordem do dia;
2. Pedido de isenção de taxas apresentado pela Cerciespinho;
3. Relatório Anual de Atividades da CPCJ Espinho - 2016;
4. 1.ª Revisão Orçamental aos Documentos Previsionais para o Ano 2017;
5. Proposta final de delimitação da ARU da Cidade de Espinho;
6. Informação escrita do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal;
7. Propostas que visam prosseguir as atribuições da autarquia
8. Informação relativa às autorizações prévias genéricas necessárias à execução dos

Documentos Previsionais 2016;
9. Informação relativa às autorizações prévias genéricas necessárias à execução dos

Documentos Previsionais 2017;
10. Aprovação das Atas.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2017.

O Presidente da Assembleia Municipal,
(Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Eng.º)

Arrenda-se
Loja

com 90m2
(antigo Café Expresso)

Rua 33 - Anta
Tlm. 964 757 141

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380
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Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.
Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS
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- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................... - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............ - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ..................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ............................... - Tel. 227 319 886

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

D. Maria Amélia Campos
24 anos de profunda saudade
Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),

seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade que será
rezada missa em sufrágio da sua querida extinta. A
Sagrada Eucaristia terá lugar dia 18, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo
desde já a quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHO

Maria Otília Rodrigues do Couto
Missa

do 23.º Aniversário

Com profunda saudade,
seus filhos, mandam cele-
brar missa pelo seu eterno
descanso, dia 21, terça-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Eucaristia.

Seu marido, filhos, genros, noras, ne-
tos e demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo manifestaram o seu
pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada sábado, dia 18, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em
Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 16 de fevereiro de 2017
José de Oliveira Granja – marido
José Manuel Dias Granja – filho

Vítor Manuel Dias Granja – filho
Nuno Miguel Dias Granja – filho
Helena Maria Dias Granja – filha
Sílvia Marília Dias Ganja – filha

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Emília Dias da Fonseca Maganinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

Suas filhas, filhos, noras, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio, participar que
serão celebradas missas por alma do seu ente
querido, dia 19, domingo, pelas 11 e 18 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

António Alves dos Santos
Missas do 1.º Aniversário do falecimento

SILVALDE

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Fernando Pinto de Oliveira
"Sr. Fernando Portugal"

Sentimos a dor...
A ausência... SAUDADE!

Sua esposa, filhas e restante
família mandam celebrar missa
do segundo aniversário do fale-
cimento do seu ente querido, dia
17, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já, agradecem a todos
aqueles que participem nesta
Santa Eucaristia.

Manuel Soares Maganinho
Missa do 2.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, bis-

netos e demais família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 23, quinta-feira, pelas 18,30
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar - Silvalde.
Agradecem desde já a quem comparecer.

Belmiro da Silva Gomes
8 anos de saudade

Eternas saudades de quem nos ensinou um
pouco do que somos.

Sua filha, filhos, genro, noras, netos e
bisneta, mandam celebrar missa pelo seu
eterno descanso, dia 23, quinta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

(Miro Esquilha)

Vitorino Pinto Loureiro
Missa do 19.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos e nora comunicam

que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, sábado, dia 18, pelas
17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.
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Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho - Juiz 1

A Juiz de Direito,
Dr(a). Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante

O Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

Processo: 329/17.9T8AVR
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 95996708
Data: 02-02-2017
Requerente: Joaquim António Queirós Lima da Silva Couto
Requerido: Joaquim Fernandes da Silva Couto

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Joaquim Fernandes
da Silva Couto, nascido a 25/09/1938, filho de Joaquim Ferreira
Couto e de Ernestina Fernandes da Silva, titular do B.I. n.º 3270529,
NIF 121046648, residente em Cassufas, n.º 682 - 4500-034 Anta
- Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por se
mostrar totalmente incapacitado de governar a sua pessoa e bens.

Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Suas filhas e restante família vêm

agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 18, sábado, pelas 17,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim, agrade-
cendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Guetim, 16 de fevereiro de 2017

GUETIM

Maria Rodrigues de Oliveira
(Maria do Grilo/ex-funcionária da Cotesi)

Sara Patrícia Rodrigues de Oliveira Alves Reis
Mariana Rodrigues de Oliveira Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Armando Rodrigues de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhas, genro, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm
agradecer às pessoas que se dig-
naram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 19, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 16 de fevereiro de
2017

Rubina Neves da Silva
Maria Albertina Neves da Silva
Maria Angelina Neves da Silva

SANGUEDO - ESPINHO (Rua 38)

Agradecimento
Marília Alves Ribeiro dos Santos Pinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua filha, netos, cunhada e de-
mais família, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família
Sanguedo, 16 de fevereiro de

2017

GUETIM (Rua da Murraça) - ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Justino Alves da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada quarta-
feira, dia 22 de fevereiro, pelas 19,30
horas, na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

A família

Guetim, 16 de feverreiro de 2017
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CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do disposto na alínea a), do art.º 28.º do
Regulamento Interno, convoco todos os sócios do Aero Clube da
Costa Verde a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, na sede
em Paramos, pelas 21,30 horas do dia 3 de março de 2017, com
a seguinte ordem de trabalhos:

• Análise e deliberação sobre as contas do exercício de 2016,
relatório anual da Direcção e parecer sobre eles formulado pelo
Conselho Fiscal.

Caso à hora fixada não se encontrem presentes metade dos
sócios, ao abrigo do disposto na alínea d), do art.º 32.º do
Regulamento Interno, a Assembleia Geral reunirá em segunda
convocatória trinta minutos mais tarde com os sócios que compa-
recerem.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Paulo Armínio de Oliveira e Sá
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Suspeito de tentativa
de assalto em Cortegaça
capturado nos canaviais

da Lagoa de Paramos
Guarda Nacional Republicana faz disparos

para o ar numa caça ao homem

Manuel Proença

Tudo aconteceu na segun-
da-feira logo pela manhã
quando um cidadão se aper-
cebeu que se encontrava pa-
rado um Fiat Punto cinzento
próximo do estabelecimento
de compra e venda de ouro
da Western Union em Corte-
gaça e que os indivíduos co-
locavam matrículas falsas no
mesmo. Imediatamente, a tes-
temunha alertou a Guarda
Nacional Republicana de
Esmoriz que se deslocou, de
imediato, para o local com
duas patrulhas.

Quando a GNR lá chegou
deparou, “de frente com os
suspeitos junto a um veículo,
tendo um dos militares, quan-
do se aproximou deste para
abordar os ocupantes, sido
ameaçado com uma caça-
deira”.

Segundo a GNR, “os in-
divíduos colocaram-se em
fuga tendo direcionado o seu
veículo contra os militares”
que “efetuaram um disparo
de advertência para o ar e,
como o condutor não acatou
a ordem de paragem, os mili-
tares efetuaram quatro dispa-
ros em direção dos pneus do

veículo, tendo conseguido
imobilizar o mesmo”.

Sem a possibilidade de
se deslocarem no automó-
vel, os quatro suspeitos “ini-
ciaram a fuga apeada e, após
montagem de um cerco, um
dos suspeitos foi detido nas
imediações do apeadeiro de
Cortegaça, tendo outros dois
sido detidos pelas 10.15 ho-
ras quando se dirigiam para
o apeadeiro de Paramos”.

O último suspeito foi
detido cerca das 11 horas
quando se encontrava escon-
dido num canavial no interi-
or da Lagoa de Paramos, por
detrás do Centro Hípico.

A GNR, já depois de ter
detido três elementos do gru-
po, encontrava-se no encal-
ço do quarto elemento, na
zona do apeadeiro de Para-
mos.

Os militares do Destaca-
mento de Intervenção do
Comando Territorial de
Aveiro da GNR, cerca das 11
horas, bloquearam todos os
acessos por estrada entre o
apeadeiro de Paramos e o
aeródromo.

De repente, ouviram-se
dois disparos de uma arma
de fogo e todos os militares e

agentes da Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho se
deslocaram para a zona do
Centro Hípico.

Os militares do Destaca-
mento de Intervenção da
GNR acabaram por capturar
o indivíduo já dentro de água
da Lagoa de Paramos, escon-
dido nos canaviais, levando-
o sob detenção para o Posto
da GNR de Esmoriz.

“Quando cheguei ao Cen-
tro Hípico entrou à minha

frente um jipe da GNR”, con-
tou-nos uma testemunha.
“Questionamos sobre o que
se passava e eles disseram
que estavam à procura de um
homem. Foi então que o avis-
tei junto ao canavial. Os mili-
tares dirigiram-se para lá e
chamaram o corpo de inter-
venção que depois o captu-
rou junto das canas”.

A testemunha confirmou-
nos, ainda, que ouviu “dois
disparos para o ar por parte

dos militares da GNR que lhe
ordenaram a que ele ficasse
quieto. Mesmo assim ele me-
teu-se dentro das canas e os
outros militares da Guarda é
que o apanharam”, contou-
nos essa mesma testemunha.

A GNR apreendeu aos
indivíduos uma caçadeira de
canos serrados, uma viatura
ligeira e duas matrículas fal-
sas.

A ação da GNR contou
com a colaboração da Polícia

de Segurança Pública.
Mais tarde, os quatro in-

divíduos (um de nacionali-
dade brasileira e três portu-
gueses, com antecedentes cri-
minais por roubo, têm entre
os 17 e os 36 anos de idade)
foram entregues à Polícia Ju-
diciária de Aveiro que tomou
conta das investigações.

Desconhece-se, entretan-
to, qual terá sido a medida de
coação aplicada pelo Tribu-
nal.

Uma verdadeira caça ao homem foi montada

durante a manhã de segunda-feira, em Paramos,

pela Guarda Nacional Republicana (GNR)

e pela Polícia de Segurança Pública (PSP).

A GNR acabou por intercetar e deter, naquela

freguesia de Espinho, três dos quatro suspeitos

de uma tentativa de um assalto a um

estabelecimento de compra e venda de ouro da

Western Union em Cortegaça. A detenção do

último suspeito de 36 anos, foi efetuada pela

GNR no interior da Lagoa de Paramos, por

detrás do Centro Hípico de Espinho, quando

estava escondido nos canaviais, dentro de água.

Uma ação rápida e eficaz das autoridades.
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